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A I W O X 

A KSI UN ATURAS 

ANNO 30S000 
S E M E S T R E 18*000 

EXTRANGEIRO .... 504000 

S Ã O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , K l de a b r i l d e 1 9 0 2 
ESTEREOTIPADO E IMPEESSO EM MACHINAS BOTATIVAS DE MABINOITI 

ItEDACÇÂO T. OFKKINAS : 

RUA DE S. BENTO 35-B 
TELEPHONE, 6 2 9 

\ C 9 I F J t O 2 ! M » t t 

X J a c p c K l l e n t e 

A ACTUAL D IRECÇÃO OESTA FO-
LHA N * 0 S E R E S P U N S A B I L I S A PE-
LAS D IV IDASCONTRAH IDAS DURAN-
T E O P E R Í O D O DO ARRENDAMENTO , 
A S A B E R , D E S D E 1. DE O U T U B R O 
DE 1899 ATÉ 30 DE S E T E M B R O D E 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA-
NE IRO D E 1902. 

TOO/CA C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR. ANTONIO DA ROCH/ 
B I B E I R O , COM Q U E M O P U B L I C O 
S É D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, ASS IGNATURAS ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S DEVE-
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E RECI-
BO PASSADO P E L O , M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E TAL ÍO , D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
CLU IR O N O M E DO ADMIN ISTRA 
DOR DA FOLHA. 

A v i s o s o a p e c l a o H 

PK. GAMA CERQUEIRA — HEDiro — 
Clinica medica cm gorai c especialidade 
de criança«. Rcsidcncia, rua General Oso-
rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
brado. dc 1 ús 3 llorts. 

DK. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, cóm especialidade—moléstias ncr 
"osas, syphilitica«, do coração • pulmão. 
Rcsidcncia, rua da Consolação. n. 'J, te-
lephone, (152. Consultas, ma da Quitanda 
1. da 1 hora is 3. 

DR VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cinirgica e especialmente moléstias 
dos orgoms genito-uriuarios, pelle e ».//-
phi Un. Consultas da 1 is 3, r iu Quinze 
de Novembro, 3 i . Rcsidcncia, largo da 
Liberdade, 6«. Telephone n. 100. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AIivooADo — Incumbe-se dc serviços na 
capital e no interior, em primeira-o se-
gunda instancia. Escriptorio—rua dc S. 
Bcnt", n. 12. Residência—rua dc S. João. 
n. 133. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias interna»)—Cons : rua Di-
reita, 37, das 11 á 1 hora. Kreidend» 
rua Vinte e Uuatro de Maio, 20. 

0 CIRURGIÃO DENTISTA ALFREDO 
•BRANDÃO, tem o Reu gabinete dentário 
a Avenida Rangel Pestana, 145, (Braz), 
cm frente ao grupo escolar 

Trabalhos executados com presteza, 
garantidos e tratados antecipadamente. 

Hilo expressões VO Pais que, «e fosse 

possível, evitaria a referencia a I). Pe-

dro I I . . . 

E na caixa dc vlnhatico, que encerrou 

a acta, jornac» do dia e moedas, colloca-

da sob a primeira pedra, havia tres moe-

das da Monarchia—duas de ouro e uma 

dc cobre—todas com a effigie do inclyto 

soberano que o levante novcinbrista exi-

leu! 

Por mais qno o« dominadores do Bra-

sil de hoje procurem apagar a lembrança 

dos antigos tempos, e especialmente a 

imperecedoura figura do Príncipe que por 

meio século foi o prototypo magnifico da 

honra nacional, uma c outra surgem sem-

pre victoriosamente. 

O sr. prefeito do Districto Federal, ao 

empunhar a colher, o recordando-se de 

quem delia se utilisara, havia de, na sua 

alma dc moço c do poeta, reconhecer a 

força extraordinaria da Verdade que nos 

actos mais simples transparece, fazendo 

recuar as apostasias da época. 

E era imprescindível que o noinn dc 

D. Pedro II se ligasse ao monumento do 

visconde do Rio liranco, pois que o es-

tadista do gabinete 7 dc março foi sem 

contestação um dos mais dedicados e pre-

claros servidores do Império. 

Na brilhante monographia do illustre 

inesqueddo Viscondo dc Tannay 

contratu-BC frequentes demonstrações 

apreço que 

visconde do Rio Branco: digno dc tal se-

lecção c da estima publica de que teve 

robusto testemunho qnando a 30 de julho 

dc 1879 regressou da Europa. 

No conceito de Tannay foi esse .um dia 

extraordinário, e extraordinaria a Victoria 

alcançada pela intciligencia e dedicação 

de um grande homem ! • 

Do facto dc se achar vinculada á ce-

rimonia do dia 12 a pessoa de D. Pedro 

II sc podo verificar como ó segura a 

obra da Justiça a despeito dc iodas as 

S o t a » 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua dc San-
a Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 

Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — Rua Marechal 

Deodoro, lß c 10 A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, rua de S. Bento, 7. 

Ainda a respeito do cominissariado dc 

emigração da Italia, l i s o na Tribuna 

Italiana de honlcm o seguinte tclcgraui-

ma : 

• ROMA, 15—Em additamento ao que 

vos telegraphci liontcin acerca das infor-

mações mandadas por Adolpho Rossi ao 

commissariado de emigração sobre as 

condições dos colonos italianos no Estado 

de São Paulo, posso assegurar-vos que 

Rossi informou ainda que a liberdade dos 

colonos É mal segura e que DOUS TERÇOS 
DOS REU» CRÉDITOS SE PERDEU, POBQUE 
A JUSTIÇA DAIII É INFLUENCIADA PEI.08 
FAZENDEIROS.' 

E' o que so chama mentir imprudente-

mente. E ainda por cima, atira aquclle 

labéo á justiça local. 

No interior e no exterior, somos dessa 

forma espesinhado«; infelizmente, porém, 

só tem sido forte o governo contra os 

nossos proprios cidadãos, quando, inermes, 

fazem reuniões politicas hostis ao poder 

dominante ou quando, ingenuamente, le-

vam ás urnas os votos jámais contados! 

*»* 

Relativamente ao caso complicado de 

marca dc fabrica, entre ás firinas J . F. 

de Figueiredo, desta praça, c Abreu, Rosa 

& Simas, do Rio, de. que sc occupou 

hontcin longamente o Diário da Prata, 

Imperador dedicava ao | c o n 8 t a . n o f l i c o m rouit<,9 bons fundaracn 

tos, que a questão está a ffecta ao dr. 

sccrctario do Interior, de quein depende 

a soluçáo do litigio. 

*** 

O tenente João Lucidoro de Oliveira 

da Guarda Civica, vai responder a con-

selho dc Justiça, achando-se por isso rc 

colhido ao respectivo Quartel. 

*** 

Atacando o acto do governo, que revo-

gou o ultimo decreto sobro porcentagens 

dc leiloeiros escreveu hontem o Correio 

do 

A proposito de uma questão insignifi-
cante, que não vem «o caso referir, Jose 
Antonio (luzzi, de nacionalidade italiana, 
aggrediu o sr. Antonio Laranja Filho, 
travando com cila tocta corporal. 

Um amigo o companheiro de Laranja, 
o sr. Ilornelio Pereira, acudindo em de-
fesa do aggrediJo, foi atirado quasi a 
queima roupa pelo aggressor, d» quem 
recebeu um tiro de revólver, que o pros-
trou gravemente ferido. O outro tiro foi 
pelo assassino disparado contra Laranja, 
matandoo instantaneamente. 

Hornclio morreu n.i dia seguinte. 
CommettidO o barbaro deltcto, José An-

tonio Guzzi procurou evadir-se, indo re-
fugiar-se ein casa da viuva Galhardo, ou-
dc o sr. tenente Alípio Ferreira delega-
do de policia, o prendeu. 

O assassino foi conduzido de carro a 
Cadela, cujo edifício logo depois estava 
cercado de povo, sendo necessária 
tervenção do dr. promotor publico da co-
marca o de outras pessoas influente» par» 
evitar o lyncliamento do preso. 

Os ânimos, a principio muito-
dos, já estão agora inais calmos. 

—As duas victimas de Guzzi eram eir. 
pregadas da Companhia Paulista. 

Chamamos a attcnç.to dos leitores para 
o resultado das approvaçõe» obtidas em 
exames pelos aluinuoa do Collegio Aze 
vedo Soares, cuja lista publicámos cin 
outra secção desta folha. 

57 aluinnos obtiveram approvação cm 
diversas matérias, sendo que 10 comple-
taram o curso de preparatórios. 

Esse resultado muito favorece ao dis-
tincto educador sr. Azevedo Soares-, 
quem felicitamos pelo brilhante êxito al-
cançado. 

to g a l h o C H I g a l h o . . . 

exalta-

Completamente restabelecido da grave 
moléstia que o prostrou no leito durante 
cerca de um mez, acha se novamente er-
tre nós, vindo de Poços de Caldas, o de 
tincto bacharelando de direito e nosso 
intemerato correligionário, sr. l.aerte do 
Assumpção. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio 
ag'ncia, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
Irtgencia, rua Santa Theríza, 8. 

J F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio. á rua de Santa Thereza. O-A. 

cobras c artifícios. E quanto isso conto.- | rff( M a „ h A . 

ta as almas bem formadas! 

Em breve sc levantará o monumento c 

o povo nelle terá inais uma prova do que 

foi esse largo periodo social dc nossa pa-

tria, período que teve homens como José 

Bonifacio, Antonio Carlos, Martin Fran-

cisco, Olinda, Abaeté, Paraná, Furtado, 

Euzcbio, Zacharias. Caxias. Rio Branco 

e de que são legítimos e completos suc-

ccssoics Ouro Preto. Lafayettc, Ferreira 

Vinnna, Candido dc Oliveira, Andrade Fi-

gueira, João Alfredo, Franco dc Sá, Af-

fooso Celso e tantos outros que infalli-

velmcntc ainda terão ensejo dc dirigir os 

negócios do Brasil, uma vez. terminado o 

parenthcfcis republicano. 

FSEDEMco M ARTINS 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade dc Medicina de Paris, especialis-
ta cm syphilis c moléstias de pelle. Re-
sidência, rua D. Veridiana. 57. Escripto-
rio, 23, rua dc S. Bento, ás 2 horas. (.... 

C o u s a s p o l i t i c a s 

MONUMENTO A 1110 BRANCO 
Assistimos ao assentamento da pedra 

fundamental da monumento que na Praça 

da Gloria, no Rfo, vai ser erigido em ho-

menagem ao grande brasileiro que sc cha-

mou visconde do Rio Branco, nome que 

a historia de nossa patria archivou para 

sempre nas suas mais fulgurantes da-

tas. 

A cerimonia, que vista um pouco á dis-

tancia parecia simples distúrbio—tal a 

escassez da concorrência—, nos encheu ao 

mesmo tempo de sentimentos oppostos— 

pesar c alegria. 

Sc, no dizer de Nielzclie, o que cara-

sterisa o homem de hoje é a vitalidade 

medíocre, esse abatimento, que tanto sc 

tem reflectido no terreno moral, muito sc 

aggravou nos últimos annos. 

f Passou a época do enthusiasino: dif i-

cilmente o nosso povo desperta do ma 

rasmo ein que se acha, resultado, sem du 

vida, do acabrunhaniento constante crt 

qne temos vivido. 

O nome do visconde do Rio Branco de-

via provocar outras manifestações que 

dessem á solemnidadc do dia 12 o cunho 

dc uma consagração nacional. 

A grande verdade é que o acto foi dc 

insignificância atroz ! Não havia, talvez, 

mais dc vinte pessoas c das corporações 

apenas compareceram representantes do 

Conselho Municipal, do Instituto Histórico 

• c da Associação Promotora da Instrucção. 

O tapume que guarnece o local das obras 

estava ornamentado com qnatro bandei-

ras . . . rotas e sujas ; alguns sujeitos cm 

mangas de camisa o cigarro á bocca sor-

riam" e dois soldados de policia incivil-

mente passciavam por sobre o estrado 

que devia conduzir os convidados á base 

do monumento. Tudo indigno, absoluta-

mente indigno do immortal patrício.. . 

Até a acta, lavrada por um sr. Santos, 

chefe dc secção da Directoria Geral da 

Contabilidado Municipal, encerrou esta 

linda ajneira: •monumento fabricado na 

Cidade dc Paria, capital da Republica 

FrancesaO presidente funccionario 

receiou, por certo, que de futuro confun-

dissem a grande capital cora o Paris no 

Bio, do sr. Paschoal Segretto. E ' o 

que sc pode chamar o excesso de pre-

eauçio histórica. 

E sobfí tudo isso o sr. Rodolpho Ber-

nardellt—o doutor da Arte republicana— 

a fazer explosões de ódios mofinos, por-

que na acta não M incluíra o seu nome. 

Seenas dessa ordem contristam a qnem 

possúe o culto dos grande« homens de 

nossa patria e a quem «abe conduzir se 

em publico com a natural correcção qne 

•e adquire no* exemplo« da família. 

. Concluída a parte preliminar, o sr. Xa-

W tier da Silveira dirigiu-se com os cir-

enmstantes «o sítio em que devia assen-

tar a pedra fundamental. AU foi-lhe eu 

tregne—<nma colher toda de prata, com 

cabo de unicornio, tendo gravada « face 

anterior « seguintes dizeres s . 7 de te 

lembro ie 1870. Sua Magestaie Impe 

rial D. Pedro Segando eoUoum a prl 

meara pedra ia Sacola Municipal ia 

fregateia de SantAnna-, 

Referindo-se á conferencia do dr. Mar-

tini Francisco, cm Franca, o nosso col-

lega Tribuna da franca conclue nestes 

termos: 

Finalmente, em longa peroração, in-

citou o povo a reagir contra o despo-

tismo e proclamar a monarchia em nome 

ila liberdade. 

A republica é uma mentira e a Patria 

uma verdade—foram as suas ultimas 

palavras. 

Terminada a conferencia, foi s. exc. 

ompanhado até a casa do sr. Cliry-

sogono dc Castro, por grande numero dc 

pessoas que ainda o acclamaram, respon-

dendo o orador cm bem enfeixada ora-

ção, terminando por dizer que um dia 

áté as pedras das calçadas levantariam 

um viva á monarchia.-

CAMBIO 

A firmeza do mercado de cambio con-

tinuou ainda hontem, chegando alguns 

baDcos a offereccr saques a 12 d. , a 

prazo, taxa esta que não vigorava no 

mercado desde o dia I o deste mez. 

O movimento, porém, foi insignificante, 

parecendo estar o comincrcio completa-

mente rctraliiJo. 

Na abertura do mercado, os bancos 

offcreccram saques a 11 15)10 c I I 

31)32, comprando letras promptas a 12. 

Embora as noticias dos mercados 

europeus dc café avisassem nova baixa, 

o cambio sempre se mostrou firme, e, 

pelo meio-dia, alguns bancos offercceram 

letras repassadas a 12 d . , comprando só-

mento a 12 1[32. 

Estas taxas vigoravam até, mais ou 

menos, 3 horas da tarde, quando um dos 

bancos extrangeiros offereccu saques " 

• Oro. esse decreto revogou as disposi-

ções anteriores, que fixavam em cinco por 

cento (5 "|0) a commissão dos leiloeiros, 

sobre qualquer que fosse o prodiido do 

leilão. 

O Lloyd Brasileiro foi vendido por 

9.000 000$. Se não tivesse sido promu!-

gado o decreto que acima transcrevemos, 

o leiloeiro A. Pinheiro teria ganho 480 

contos de réis, porque a essa quantia at 

tingiria a commissão do "(„. Mas ode 

creto citado limitou a sua .'oniniissão i 

1)2 "|„ c fixou em H mil contos de réis o 

máximo da iiuportancia sobre a qual essa 

commissão poderia ser cobrada. 

l'or conseguinte, o sr. A. Pinheiro g 

nliou apenas -10 contos ds réis, cm um 

leilão que produziu 9.6ÒÕ contos. 

Agora que está anuunciudo o leilão da K -

trada dc Ferro Geste de Minas, pelo lei-

loeiro J . Dias, cujo leilão deve produ-

zir, pelo menos, QUARENTA Mlf. CON-

TOS DE REIS, sabem o que fez o sr. 

Campos Salles '( Revogou aqin lie decreto, 

restabelecendo, portanto, em absoluto, a 

commissão dc i j °|„), sein limitação de 

quantia ! 

Não lia quem. lendo isto. deixe dc sen-

tir nina crispação do Indignação e dc re-

volta. 

O leiloeiro .1. I'ias, so o sr. presidente 

da Republica houvesse tido pejo ile pra-

ticar uni ado semelhante, ganharia no 

leilão da Estrada d í Ferro Oesle dc Mi-

nas tanto quanto ganhou o sen eollega 

que fez o leilão do Lloyd Brasileiro— 

QUARENTA CONTOS DE RF.Ift. 

A' vista, porém, do destemido ímpndor 

deste governo, a commissão do Idlão da 

Oeste vai ser superior a DOUS MIL CON-

TOS DF. REIS !• 

A Pacific Steam Mitigation Com/ia 
m/, de Liverpool, mandou construir para 
o' serviço das suas linhas do Brasil c d< 
Pacifico um paquete dc duas helices, 
qual foi recentemente lançado ao mar 
Govan e recebeu o nome de Panamá 
O novo paquete tem KW pés de coinpr 
mento. 52 de largura e 29 'le calado 
Poderá transportar 130 passageiros d< 
1". desse e Ü00 de 2*. e I'.' uni pa-
quete dc luxo, dispondo de um vasto 
saião dc palestra c de todas as comnio-
didades que hoje se observam nos me-
lhores transatlânticos. 

Quando o terníssimo Hcrzedello pro-

põz ao povo reunido deante do Ilaniaraty 

acclamaç&o do generulissimo, não houve 

» Mttude do entliusiasmo que se apode-

rou de toda a republica—republica, im-

pério, ou reino ?—dus aves pelo .avescito». 

E' o grande successo do dia ! Não hou-

ve j»<i, nem nliambú, nem capoeira, nem 

maenco que não corressem do fundo dos 

escondrijos. 

Pois nté um tuyuyú do Matto Grosso 

fugia de lá da niurtinhada para \ir vo-

tar :. . 

JUém dos que li aio são publicados, já 

temos no bico os vv.os cecrfpto» do sa-

,nl.ai,o, da marie-preta, da gralha, do cor-

vo, P1 bem-te-vi. Mas este grande Indis-

creto diverte-se agora cm apanhar mos-

quitos e teve preguiça 'le votar, p"i* 

vei%apcnas apadrinhar o voto da gralha. 

Não. senhor ! aqui ha j.U-na liberdade; 

votam todos que tenham bico e pcr.na . 

Não ha violências... Juro lhe, pela honra 

dc pioa-pau topetudo, que não houve um 

só pnsvaro implicado nas bicadas de l'i-

rassuntinga ! 

Deixe-se de prosa, sen bem tc-vi; venha 

voUr. que é muito feio para o cidadão 

deixar de exercer seus direitos. 

Híqneeia-nic de dizer que un modesto 

sapo do Tii lé qniz roncar aqui dentr 

velu muito laiuiirioso pedir !: ença para 

dar-o votiiil'o • 

Que dizem a isso os eidadães pássaros ? 

Consentimos ou não ? 

Pobre do sapo ! Que mal faz cl!'-

Lá um 'apinho •!• v.-z cm quend 

faz mui Q-K viilia .. «<!•••. "-S • 

Prefeitura. 
O dr. prefeito municipal officiou a Ca-

mara informando ter adquirido em praça 
publica os prédios ns. 11 do largo da 
Sé e 1 da rua da Fundição, para " aiur 
ganiento desta rua e pediu appro çào 
do seu acto 

\ Prefcitara soli itou da Si-cr.'.u : i 
da Agricultura o prolongamento ria r'-
lie exgottos da ruu Voloiil.ni'n da l ' a ' r i i 
até a esquina da rua onde existe a casa 
de Manoel Sineorá. 

- A l.ight anil Power v.i: eMrar para 
ifs cofres hiiinicipaes com a -{ti^ní.it de 
9OÇ013. despendida pela Camara • i os 
concertos de sargetas abertas na alameda 
Barão de Piracicaba. ' . 

—Pagamentos aiiclõrlsad "S pcM pre 
feito: 1:357ííH75, á turma de calceteiros 
800$, a José Ramos Martins; 3li0$, i 
Manoel Ferreira Guimarães. 

- O prefeito municipal deferiu os 
querinientns de Francisco Annni.' i ' ' " 
ulio, José Cardoso e Antonio Buirão, 

pedindo relevação de multas qne líies fo-
ram impostas. 

F a c u l d a d e »ia B i r a i c o 
Hoje serão chamados : 
3° anuo Sala n. 5-ús II liorus : 'Ma-

rio Baptista Frnre. José Brasil l'aul.-ia 
Piedade, Marcello Francisco du Silva, 
bastião Peruchi e Omar Sim 

cedent' -

Ah. X 

Át: '•-

paia 

: 
Papii-hi h 
futur I I*.-• 
respo I 

4., mai 
sim 

• h"-
•cr ./ 

pre/, 
gun I 

vuni . 
caes 
xoí, 

cartas •!'• 

l'ica-1-a 

dato«. . . E' mais logico... Do contrario 
hão dc ouvir. . . 

Estabelece-se o tumulto, ninguém se 
entende , o. sr Rubião esfulfa se, empai 
lideee c por pouco não desmaia. 

Vibra o tympano, cessa o vozerio e a 
voz do sr. Mercado continíia a reboar no 
recinto, cada vez mais vibrante c ener-
gica. entremeiada de ditos picarescos do 
sr Herculano de. Freitas, que tem veia 
para provocar u hilaridade das galerias 

Terminando a longa autopsia a que jiro-
cedeu na ollgarehia qne governa o Esta-
do, o sr. Mercado enviou á mesa um re-
qncrlmento |ura que o governo infor-
masse á Camera o seguinte : 

Quantas praça» de policia, de 15 dc 
novembro a 15 de dezembro do auno pas 

lo. foram postas cm péMe guerra; 
a.-s as loralidàdes para onde furuhi n 
idas. qual a quantidade total das mu 
,-ões distribuídas a essas praças; qual a 
spesa do Estado com esse ap| arato 
llieo; i|santos delegados e subdelegados 
supjii' !it''S de HIIH e de «oiros 1 'I."0 

nomeados nc-sc period j. quantas aiielori 
•!••* d'.is e inililans se acham cm exíl-
io actiialnicnte e quaes as [oralidade-
Esse ri<iuerimento foi rejeitado p>la 
iioria, o que já era «abi lo ant- • da 
ituçãii, pela atiitude dos lycurgos go-

verni«tas. 

la ordem, o sr. Julio d- Muquita 
pede a J.alavra c não 111-: é coiicedida. 
Iiavendo protestos da minoria contra o 
acto do presidente da mesa que. • -u si u 
auxilio, invoca o regimento, que não pode 
ser violado. . . 

Na ordem do dia. o sr V, i -a 1- illio 
fala sobre o projecto em disco---o. reg i 
lamentando o ser\iço de colo ,I-;I'.:ÍO e 
immigraçáo tio E-tado c faí i ilai.òc» d.i 
pteciosa lliensugcm. a j.i celi-brc me|i-a-
giun do Tucaii'/ pi-.itiv isla 

[•'. assim terminou a fuiicçào dc 
Camara, entre aparte« * > lu 

leituras 
celebre 

Ih ar 

trechos 
llSJg' 

lli llle 

iioiitem 
ilÇ.l.S 

.1 ja 

A K K a K K i n a í o 
Raymundo Euzebio da Silva era ca 

sad«> com Josephina Camargo Araujo. 
Como, porém, se declarasse a deshar-

Pionia no casal, separaram-se ha 8 nie-
zes. indo Josephina morar em eompanliia 
de sua mãe, em um dos commodos da 
casa n. 17 do largo Conde de Sar-
zedas. 

O marido, premeditando um crime, di-
rigiu se ar.te nonteul á resideucia de sua 
sogra e, como pretexto, quiz retirar uma 
cama. no que encontrou opposição por 
parte do sua mulher. 

Persistindo no seu proposito, hontein 
foi Itayiiiundo á referida casa e tornou a 
exigir'de sua mulher a retirada do mo-
ve! ao que cila resistiu ainda 

Sem dizer mais uma palavra, afastou 
I- um momento e, armado de faia luan-
>n sobre Josephina e produziu lio- Ires 
randes ferimentos no peito e no ant 

braço esquerdo. 

A offi ndid.i, tomada de horror, < .,rr 
para o seu quarto e cahiu junto o i-. » 

iu vida. 

«toando a vi«ii;hança acudiu, ouviu !• 
gritos da mão da victiioa, convulsa di 

ijescj.cro, o assassino tentou evadir se. 
Todos os que correram ao logar d » 

crime horrendo viram sahir o monstro 
com a lamina criminosa na mão: imuie 
ilialanieidi: .» [irenduatn alguns popula 
ris e praças. 

Dalli ha' pouco compareceu o snbdile 
gado João Evangelista de Souza, « gui 
pelo dr Archer de Castilho, que fez . 
exame cadavérico que terminou pela au 
too - i i no necrotério do Ariuú. 

Con-ta que o assassino e um homer 
.!•• | • --ima Índole que tem «i'i" freqii- n 
tclic ote jireso por dcsorileiro. Interroga 
do, confessou seu delii lo com a maio 
calma e o mais refinado cynismo 

O dr. Pedro Arbues Jui ior delega 
do, si.- ile do facto, abriu inqU" i' 

d, 
M.i.re 
. 1)11. 

M e i - c a d o d o c a f é 

Tivemos hontem nova baixa nas cota-

ções de todos os mercados extrangeiros 

O Havre abriu estável a 35 1)1 com 

baixa de l|l de franco; Hamburgo a 

29 1)4 com baixa de 1)4 de pfenningí 

Londres apathico a 28 s. 9 d., com baixa 

de 3 pencc. e New-Vork inalterado, 

A passagem foi de 22.499 sa"cas e a 
entrada de 15.IWJ7 sacras. 

Em Santos, o mercado esteve muito 

calmo, auimando-se uni pouco depois da 

chegada da no1i'ia de ter havido no Ha-

vre, ao meio-dia, uma alta de 50 centi* 

mos. 
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de hontcnl : 
nas 3 cadeiras, 

: lie Azevedo Gui-

A Commissão Central publicou hontem 

um boletim pedindo aos dircctorios polí-

ticos locacs indicarem candidato ao cargo 

dc presidente do Estado, cuja clebjüoso 

rcalisará no dia 21 de maio proxiiuo. 
*** 

Foi nomeado o bacharel Mario Pinto 

Serva para o cargo de promotor publico 

da comarca dc Itaporanga. 

*** 

Eslá encarregado hoje do serviço de 
vaccinação contra a variola.ua Directoria 
do Serviço Sauitario, das 11 ás 3 da tar-
de, o inspector sanitário dr. Panlo Bour-
ronl. 

*** 

Por falta dc numero legal, deixon de 

2 d. , prazo 00 dias, constando de alguns I ) i a v e r sessão hontem .na Junta Commcr-1: 

negocios pequenos realisados. 

Na hora do fechamento, o mercado pa-

recia um pouco indeciso, vigorando 

taxas do 11 31)32, para e bancario, c 

comprando os bancos a 12 e 12 1[32. 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pila Bolsa de S Paulo: 

ciai. 

*** 

Dizem jornaes portuguezes que a rainha 
dona Aniclia fará proximamente uma na-

á Hespanha, indo, porém, incógnita 
titulo dc inarqucza de Villa \i-

gem 
com o 
çosa 

Sua Magcstade seguirá immediatamente 
para Villanansique, onde vai visitar sua 
* a . .„r- .. . .«,1,.,...a /In Pnrití 90 DIAS A' VISTA I augusta mãe a condessa dc Paris 

11 16116 
799 
987 

801 
363 

4187 
20$750 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . 
Itália 
Portngal 
New-York . . . 
Soberanos . . . 

Extremo»: 
Contra banqueiros 11 7|S, 1- d . 
Contra a cana matriz, 11 7|8, 1- d . 

Em cgual data do anno de i JOt . 
Contra banqueiros,12 ll]6, 12 d|». 
Contra a caixa matriz, 12 1)16 12 3|8. 

—A Praça do Commercio recebeu os se-

guintes tcíegrammas: R I 0 ) 5 

10-35 
11 15il6 

1 1 1 MAH I O governo de Uruguay está estudando 
9JJ7 seriamente a elaboração das bases dc um 

tratado commercial com o Brasil. 

Consta que predomiua a diminuição dos 
direitos sobre o alcoo'., café herva-matte 
e cacáo, havendo, porém, difficuldades na 
diminuirão dos direitos do assacar. A 
ehancellarla oriental em nota á chancella-
ria brasileira, pediu a concessão de um 
praso para estudar a questão. 

Resultado dos exain 
3o anno, simplesmente 

grau 2—Eduardo Viceid 
llierme Westin Filho. Simplesmente, grau 
1. na« 3 cadeiras—Francisco José Leite. 
Desistiu do exame - c 

Os moradores das ruas Alegre da Luz 
e Bandeirantes dirigiram um abaixo as»l-
gnado i Prefeitura, pedindo o'. . ! , . incuto 
c mai adninisaçáo nas referidas, riias inclho-
rameutos dc neccssiiia^le urgente. 

A requisição da secretaria da Agri-
cultura, o Thesouro v.ii pagar: 1 ''--"S- a 

Miguel Senatore: 1:2805, a Paschoal Co-
sclla- 1:200®, a J . Simões & ('.: ÍKÍISI.'*), 
n João Bcrnilo: I:21'-'íj.V.»n. no engenheiro 
Manoel F. Garcia Redondo; l: '» ' í>. a C. 
de Calçamentos e Edificadora: 397$>u00, 

Fernando Rodrigues: 400S, á viuva .1. 
F de Paiva; 303,5700, a Pedro dos San-
tos (c C ; 572Ç500, a Manoel Faustino da 
Silva. 

A feliz o antiga agencia geral das lo-

terias da Capitai Federal, do sr. Julio An 

tunes do Abreu, á rua Direita, 3'J. ven-

deu hontem no varejo o bilhete n. 21709. 

premiado com 15 contos de reis. 

Para amanhã a mesma casa vai vender 

25 contos. 

O sr. Simas Pimenta teve a g.utilesa 
de enviar-nos os estatutos do Abrigo San-
ta Maria, fundado graças á sua incau-
cavel iniciativa. 
' Delle destacamos o artigo o. cujo co-
nhecimento interessa geralmente: 

.\rt 5.—Serio recolhidas no Abrigo 
as creanças de qualquer edade (dos 2 aos 
12 annosi. sem distineção dc cor ou na-
cionalidade, desde que apes ntem attes-
tados de vaccinação. de ol.ito dos jiaes c 
dc que não solfrcni moléstia contagiosa. • 

Participa-nos dc Curytiba o sr. Manoel 
Ramos, 1 " secretario, que no dia 30 do 
mez passado installou se naquella capita! 
o Club Calholico. 

Da casa An Bon Viablc recebemos 
dons castiça es rcclamcs, elegantes o uteis. 
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Triplife assassinato 
grammas ri 

Carlos do Pinhal 

Tcíegrammas recebidos hontem do São 
— «>:»i,̂ t informam achar-se ain-

Bancario • 
Particnlar 

Mercado, calmo. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario . . 
Particnlar 

Mercado. calmo. 

Bancario 
Particular ; • • • ; • • 

lfercado, panlysado. 

12 d . 

RIO, 15 

1-28 

12 d. 12 U16 
RIO, 15 

3—8 
1Î d. 
12 1|32 

SANTOS, 15 

13-10 
. . . . 11 15i«6 

. . . . . 12 A-

SANTOS, 15 
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da a população daquella cidade sob a pres-
sào do horroroso acontecimento que alli 
acaba de desenrolar-se : os tres assassi-
natos friamente perpetrados na tarde de 

tras-ante-hontem. . . . •• .„ 

Agora que os lamentáveis factos ja ro-
ram devidamente esclarecidos pela poli-
cia local podemos precisar os aconteci-

m N Í ° ' u a ]osi Bonifacio, ás S horas da 
Urde, mais on menos dons soldados do 
desucamento, Vicente Xavier da Rocha 
„ Cvpriano de Barro«, qne se achavam 
de folga, tiveram, por futHissimo motivo, 
neqnena altercação^ Tudo se teria rwoL 
ífdo calmamente. « não fosse o estado 
de excluçio do primeiro, que 
mente snnlo aos rogo» do companheiro^ 
o aggrediu a tiroe de revólver, matan 

d°Vkente Xavier foi p r e » em flagrjnte^ 
Quasi á meara» hora em que Uo trate 

oocorreneia se dava, outro enme arada 
^ í pângente se desenrolava ao largo 
da f i l iação. 

Foi u r á i l 

Ao Ministério da Industria, Viação c 
Obras Publicas foi aberto o credito de 
200:000® para ser applieado na construc-
eSo do linhas telegraphicas nos Estados 
de Minas Oeraes, Ceará, Espirito Santo c 
Santa Catharina. 

Informam nos que apparecerá breve-
mente o Echo do Brafolha alheia a 
politica, consagrando sc especialmente a 
defesa dos direitos e Interesses da« paro-
chias do Braz, Belcmzinhu e Penha dc 
França. 

E' voz corrente em Buenos-Aires que a 
Republica Argentina e o Chile entrarão-
eiu um accõrdo para a terminação de ac-
qnisiçâo de armamentos, emqnanto não 
fôr lavrado o laudo arbitral sobre os li-
mites daqoellas duas Republicas. Acliain-
se empenhados para a re.lisaçio do re-
ferido accòrdo os dons ministros da In-
rlaterra aerediUdo» em Santiago e em 
Buenos-Aires. 

Hospedes e v i a j a n t e s 
Aeiam se nesta capital, hospedados na 

Sotiverie Sporteman oe seguintes se-

B Tross, Affonso Lima, A. 
Mafl«', Bento de 8o«a Sobrinho, Arlin-
do Penteado a Manoel Zatyre . 

Cíironiea tlüs Caai;irn;i 
. — 
tumultuosa, barulhenta, moviínci:'..'!.: 

a funeção de hontem na Camara dos »rs. 
deputados. 

b dissidente Antonio Mercado, que não 
tcui |upa» na lingna, aiialysou um por 
um "S actos do governo e da Coimniss-jo 
Central, responsabili-Mindo ambos pel is 
scénas de vandalismo occorridas cm v a 
ries pou:os do Estado para a Victoria 
daa eleições d 1" de março, a bico do 
pSna C ponta de bayonetas. 

ror espaço de hora e nu ia, o repre-
»«a i i t c da minoria disse do governo o 
q ié decerto Mafoma não disse do l.iuei-
n|£ provocando contínuos e repetidos 

irtes de Ioda a grey gov. rnista, • o:n 
ialidado do leader, liul.ião Junior, 
çavel na defesa dos chefes do poder 

.nalysando o actual descalabro gover-
uakental. o orador aífirmou que quem 
tntoda no Estado é a poderosa Comniis-
s:l» Central: peior quo o celebre jogo do 
i d i o , que cada vez mato se vai enral 
zaodo nos nossos costumes, a Commissio 
estende as suas garra.« de polvo sobre 
todas as repartições publicas, contami-
nando os caracteres, fazendo da policia 

ehaneellaria, do Tribunal de Justiça 
uiè bordel, or.de a lei é a messalina que 
sé: humilha c se rende á força do seu po 
der nefasto. 

i£' da commissão que parte toda a 
gifcrra ; ella é quem arregimenta bata-
Üi?«s e InciW a soldadesca ao espingar-
defcmento do eleitorado independente, que 
banda contra a corrupção das urnas; 
dJcoimnissão,—concilie o orador—que 
parte o grito de morte contra a facçio 
o Oposicionista, é delia que partem as or 

de commando para amordaçar a voz 
d<* rebeldes, emqnanto o governo dorme 
• «omno da Bemaventnrança, sem receiar 

i consequências dessa politica de odios 

„»Tponto, peior que ntua praga de 
nhotos, chovera apartes de todos os 

ca«tos : grita o leader, acompanham-no 
os «artidarios, até o proprio sr. Antonio 
Noíre atreve se a mover os lábios que-
brando o doce sileocio era que se achava! 

O sa MORAM BARBO»—O nacional nio 
garantias. Essa regalia cabe aos ex 

Se »mos desagradavem, 

anda 
I' ,ro-

I 
.'."•''S. 
' l;.i ,-

uma 

moeda, 
a bordo 

• o- nidiv 
ICOgli.l. '|ll ' teniou 1'ii-.- 'i' "Hia 
, i .1. õ' lS il li: I l ' ' - ; ' ,!il 

R«»saii .. •• Albert . da > Iva Bar 
feto, q.|. 1 i pr. - i . IU flilgliilit". 'iUiilid' 
lava em pagamento ao sr. Dem.trir 
Elia», estr.!" 'ido li rua ' ;r <•„.•[ :-.:::• . 

s j A, uma cédula íal-a d . v r d 

10OS. ' 
— Alguns agentes de policia. . ,* 

vam tra -vutc-lionteni, il tarde, m 
,, ),i.- :d : :iiu "iu 1 :g.-a. :•' !••-•• 
, sco log.ir os iodiv iouos ». • . ' " 
\ntonio Joaquim, José Nias c Ange 

., os qu .cs, uni;.. : ,s de V. : , .s ha 
:,Í|:„S d t.ts, jogavam ,i linli- ir • 
—A' requisição da policia, roí removi-

it anle holitenl pela manhã, |.ara o ne 
. t-rio do S.iboo, afim de ser exaiin 
ado pel., medic, legista, " •' laver dc 

nom- Nilo. filho •!•• cran-
io Dias.' A cri .liça fjl!-. • u repcniu.a. 

mente sem assistem ia medica, no logar 
denominado .Cone ição,unha •. 

— \ -Mfandega desta cidade „.•.•..,« 
inte-houteni ao Thesouro Federal 
quantia de 420 contos em pape 

—Seguiu lioiitcrii para o lii", 
lo ilaijilalcml, o sr dr Aschoff, enge-
:!i' iro iiii-arregad • do« estud"-. para a 

tracção elect:, -a nos bonds de .ta > i-

'() dr Aschoff reputa perfeitamente 
••Manivela inti odu' ';•'" des«e melhora 
mento nas linhas da Ferro Carril, com 
aproveitamento desta« e das estações, es-
pecialmente da estação de Villa Mali.ias, 
pie sc lhe afigura um bom ponto central 
para a installa.;«.« das respectivas ma-
iiiuas. 

De regresso a esta cidade, o que se 
verificará dentro era breve, o dr Aschoff 
proseguirá nos seus estudos complemen-
tares, firmando definitivamente as bases 
para a adopção da trac.áo eléctrica. 

Por sua vez, o dr. João Eboli procura 
facilitar áquelle engenheiro os elementos 
indispensáveis para a reaiisação, sem 
demora, do melhoramento em vista. 

—Ultimamente os srs. medicos muni-
cipal S só upparecem no matadouro à 
1 1[2 horas da tarde para examinar o 
gado abatido. 

A's 2 horas termina a matança e dessa 
hora cm deante cada rez abatida paga 
50$ ao medico municipal, como serviço 
extraordinário. , . 

Esta medida tem causado prejuízos 
aos açougueiros, que têm deiíado de 
fornecer carne aos vapores, quando estes 
lhes dão os pedidos j i tarde. 

0 sr. dr. intendente tem recebido di-
versas reclamações a esse respeito. 

—Ante-hontcm, ás 7 horas da noite, 
Paulino, de 5 anno» de edade, filho de 
Anacleto Vergueiro, morador no morro 
do Fontana, brincava com uma lampada 
de kerosene, qnando aconteceu esta der-
ramar-se-ibe pelo corpo, produaindo-Ihe di-
versas queimadura». 

Paulino foi reeolbido k Santa taaa, nio 
»endo grave o »eu estado. 
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note t!ieal 
.• s ripl»r | ortt-tf 
.1 Piri.hi 

A | " : filiada ü Iu antiga 
1 : s * V • o •..'i imite da iJiima 

' ,tremei "la d- . ili s •.. i,..- " 
- . . ,„H a qne o 511' l..r S" '. iu ol.l .gado. 

( ii-'fim ao enredo as qcaes foni,..in 
os . . longos actos. 

Primeiro trabalho do escriptor portu-
,. O drama .1 Pi ruiu t. seu - • " r-

! .,. diálogos uio.T.tor.o« '"li ' ''iilrn te 
.'..ru alguns Ian. ee dr, :na!: o« de valor, 
notadamente no final do 3.' .. •: . 

No decorrer dos actos, entretanto, >• 
, ctador tem a ( rov a d . talento do 
Ciitã. [iriii. ipiante, iioje 'lran.„tnrgo .-»n: 

sagrado 
' inira Polonii, no papel de proti.go-

nist.1, conduziu-I discretamente, r-ic-
a maleabilid ide do sei talento ar 

t ., .logou l.eiu '"das as «e. nas. f ndo 
de muita felicidade nas transmutações 
i : micas . tu muitos dos lances dra-
mati. os da peça. 

Alfredo Silva se. lindou a com minta 
arte. • deu todo relev. ao apaixonado 
/„(io, sendo expressivo em todas as « 
na«. 

(is demais artistas r.,n<luziram-«e l..-m, 
notadaniei t a sra Isabel Marque« .pi.-, 
visivelmente ine-fiimo-iu-lii. não sacrili uii 
o diffieil papel de Julieta 

O. espi dadores foram sóbrios '"n ap-
plaucos a l. .los os iulerpr-tes d'.t /'#<•.•/« 
fazendo chamadas especiaes á disimcta 
actriz Cinira Polonio, q'ie em um dos en 
treactos recebeu lindo ramalhete de fio 
res naturaes. 

—Hoje, em primeira representação a 
omedia em 4 actos, 'i deputai" Oe. . .. 

saiu*, uma das |ienultlmas traduerjões do t r a f , „ „ 
mallogrado escriptor nacional, dr Morei-
ra Sampaio. 

Os prinelpnes papeis são desempenlia-
ilos por Cinira Polonio. Rosa Villiot, Bal-
bina Maia Mattos e Peixoto. 

SOCIEDADE RECKF.ATIVA DOS EMPRF. 
GADOS NO «ouMEBCio—Esta synipatliic.a 
associação realisa no dia 19 do corrente, 
no Saldo Steinrag, uma nairce dançante, 
para a qual recebemos amavel convite. 

cinco srixEi.r.i—Hoje, deven, estrear 
novos e provectos artistas, entre elles, o 
imnagavcl eloun Caetano. 

Vejam o annuncio na secção compe-

tente. 

. ,,- a : 

• \ l: • •. g •n e .da pelo governo à 

• . .I'.I ' i - . . . .1. oliip.i : ,1 » 

!. i.i . j . "i i.o . : . : .. '. leva 
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1! : • J ... 1 i 
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01 ii' i .- : ! - C iig:-s , ci i 

s.-ssào secret 

IM-' i'" .'.••, . a i . •'.. • sua 

:. ..s.: g ill " g". ' • • 'je u . !1 u ,1 r il 

; ,. .1 . 1: i i ,:.:• .rrj '• r..s c i 

'i'"' ! '. le : . ,. . au . d • ; "I. r 

eX- ' 1 ' ' i 
!. .-.; , ! i.gt .1 le-

: o.. '.. i" ill tra al , j.i . , ' • ' " " ̂  

appr-.v 

i'. . . 'i ' ' • s . • i . - . . ; ' > d-

neu " ' 'i o t : '.i .., c "i" : • . .1«-

si g: il • :•: :,u;a p , a •::. qU' •' i '" 

V . i r. iu ; j""] .1 a ..'in.inis-

tra . io d. 1. . - " . '.'r r. . • po-

deiia il s.- • : '!• ll.. 1- io d-;,:a a 

.:•• -, '.-, i i.g r ; I .:"" I' sua 

. \n r ^ ,„ ! i • ' • rnando-se 

imposs v. 1 ::- ... t,. y ; coin e: i idil les 

:i. não p.'» Í • le !.. : :;s st;aS I" !,. 

ç.'.es :i ' •: . : s. • 

M " 15 

0 sr ...s t: I- .. ti.ini-::" rr •:: e.'. 

no Brasii. ! • r !.,d", com as fore, .lida-

des do es: . I" . -I pre .'lent. 1 1 Fé-

public; , a ', ,• :;i al r 1 ' itou as suas :<ï-

deliciai s 

Ti" .r nu : : . i . i - 1 s' ;MOS o sr 1 uni' 

pós - . plon.ala t: ai. • /.. 

Tod „•dl d.i Asso- Io1,'.! . dos 

emi r. od..s no mille. . .1, d.t II,o 'le 

Jan'-iri • i de uni . lias. 

apt-,-si-

sa d. 

:'.,: .. i. :.:i cX'.n.Ta ,ão, por e.nl-apt-,-si-

sa d. er a • t. i f. ,: . .pi. t.io dû 

ileuii-s io !• un. od. ga distill '... 

0 s- quill Muri od o. mini-' • . da 

F:i/.en. .1. ' , at i i l" de pp. • n Fe-

11•. 1 "1 1 s1 ci,., p..r> o grave o se i 

estado 

Por causa ter tuna carroça cortada 

rua 

um fio condU'-lor de electricidade, na 

lo Passeio, ás ó horas da tarde, (T 

dc bonds da linha Jardim Bota. 

nico esteve interrompido quasi duas ho-

ras. 

O Fa' to oc asionou vaii..s confiietos, 

tendo populares arran. ado dos trilhos um 

hond dc 2" classe, da liniia do largo do» 

Leões, arrastando-o por diversa» ruas, 

entre as quaes a do Ouvidor. 

Em frente do palacio do Cattete foi 

qneimado nra bond de primeira classe. 

Felizmente, os ânimos serenaram com • 

restabelecimento do trafego 

Examps de preparatórios 
Resultado dos exames de hontem : 

FRANCE7.—Simplesmente-, Zacharias Es-

tdia c Francisco B. de Aguiar Junior. 

HISTORIA QEJTAL — Plenamente-, Nico-
lau Asprioo Jnnior. 

Não compareceu 1. 

RI.EMENTOS DE m»T0»tA SATTEAL — 
Simplesmente. Jo io Cobra Olyotbo 

- Conforme dissemoa e^erraranne hon-
tem «a rumen de prepahltoriaa. 

RIO, 15 

O dr. Sabino Barroso ministro da J u * 

tiça recebeu hoje de Belio Horizonte 1 

seguinte teiegramma: 

•Silviano acha se livre compietament» 

infiltração e tem üdo «omno reparador. 

Continua diureee: tem diminnldo muito a 

dispnéa, qne sd reapparece qoando q 

doente acida on conversa demaeiada. 

Estamea animado«.. 
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F«l t»J» « e c t a u d » • yngKto do fel 

I " ™p"l» » velooldaj» do» antnmovol» 

* eatabalece outra» providencio. 

Partirá brevemente para ahi, «m vlj-

«em do rocrelo, o dr. Herl» ttfquolmí, 
aiinlatro chileno no Brull. 

M * 

Fol nomeado o contra almirante Pnoen-
la para substituir o contra almirante(liill-
»bel, na eommissUo que tem de dar pa-
feoor «obre os submarinos dos engenhai-

roa navaea Mello Marquea o Jacyntho 

Gomes, 

RIO, IS 
O ar. Campos Salle», presidento da 

Republica, desceu lioje de manha do Syl-

vestre, ein companhia de sua fomilla, 

rara o palaclo Cattete, tendo, regres-

sado il 5 horas da tarde. 

O sr. Campos Salles, pretldento da 

Republica, asslsllrá, no diu 27 do cor-

tente, d inauguração da fabrica de caixas 

«e papelão na Eacola Profissional .Quiu. 

to do Novembro*. 

tio 

larea oa prlaio 

nelros toara « a poder doa lagle/.«»; 

f) partida d u forço» brltannira». 

I. 

E ' provável qne o sr. Campos Salles 

permaneça com sua família no Sylvestre, 

durante o proxlmo nicz de maio. 

BIO, 15 
No relatorio que o contra almirante 

Finto da Luz, ministro da Marinha, vui 

apresentar ao sr. Campos Salles, presi-

denlo da Republica, entre culras medidas, 

pretendo pedir os necessários meios paia 

a compra de navius apropriados ú floti-

lha do Amazonas. 

O dr. Augusto Silva, ministro da Via-

ção, acompanhado do dr. Francisco Bi-

«alho, director de Obras, foi hoje ao ca-

nal do Mangue, afim do ver as obras quo-

«5o necessárias e que vão ser em breve 

Inlcladus. 

LONDRES, 18 
O Daily /Tem, commentando o proje-

Oto da orçamento apreaentado pelo chau-

oellcr do Excliequcr, ar. MlcbUel llirks-
beaA( ataca o Impoato crcado aobro oa 
trigos importados. 

Diz qna 6 verdadeira medida prolco-

clonlata, contraria aos tradlccionacs prin-

cípios inglczca. 

O Daily Oraphic, refarlndo-so aos Im-

postos quo o governo pretendo aiigmen-

tar, diz que elloa pesarüo meir que tudo 

sobre os pobre». 

O Standard, analysando o orçamento, 

diz quo Sir Michiicl Ulcksbeach sustenta 

a balança do cominercio, de nccírdo cora 

os Interesses da nação. 

O Times approva a medida do pavor 

no Impondo direitos sobro os trigos, mas 

desapprova o augiuento do Imposto sobro 

a reuda, ou income-tax. 

O C O M M E R C I O D E S A P P A U L O - Q u a r t a - f e j r a , »6 d e a b r i l d e 1 9 0 2 
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MOVIMENTO JODIGIáBIO 
B. PETERS KJBUO, 18 

O assassino da » . Seplagnlne. ínlnla-

tr» do Interior, t aatudanta » conseguiu 
penetrar uo Palaclo do Conselho do Im- T r i b u n a l d e . J u f i t i ç a 
pel in, onda su achava o wiulalro, disfar-1 DI»J»I»iji<jio DE Airroa KM 18 HE ARBII 
çado em ajudaule de campo. ' " " ,u"-' 

O criminoso desfechou cinco tiro» van 
tra 

mante 

ministro a foi preso ininiodiata-

LONDIIES, 15 

Hoje, na Camara doa OoDimuua, foi ap 

pcovado, por 227 contra 103 votos, o 

projecto proposto pelo governo parneon 

tralilr um empréstimo no valor do triutu 

o dous niIlhOea do sttrllnos. 

VIENNA, 15 

Os jornaes de hoje publicam tclegram 

mas noticiando que o governo da liulga-

ria determinou que seja dissolvido o co 

min' revolucionário da Macedoiiia. 

LONDRES, 15 

Na sessão da Camara dos coinmuni 

hoje, o primeiro lord da Thcsouraria* 

Arthur Balfour, respoudendo u uma hiter-

pcllaçfio. declarou que nenhuma coinniu-

nicaçào foi recebida pelo governo com 

rclaçüo lis negociações de. paz. 

LONDRSS, 15 

O governo vai emittir um emprejtimo 

de 32 milhões de libras, cm consolidados, 

ao juro de 2 3|4 "(a. 

„ RIO, 15 
Senado. 

Aberta a sessão e approvada a acta, 

foi lido um officio do senador Ilercilio 

Luz, conimunicando que, por doente, uão 

tem podido comparecer áa sessões. 

O sr. Generoso Ponce, na hora do ex-

pedienlo, continuou o seu discurso sobre 

o questilo de fornecimentos do armas o 

munições ao governo de Matto Orosso, 

analysando tambcin os serviços da com-

panhia Matte Laranjeira. 

Entrou, depois, em discussão nnica a 

emenda da Camara ao projecto do Se-

nado, epeando uni terceiro registo de 

V.vpothecas nesta capital. 

Occuparam a tribuna, tratando do us-

inmpto, os srs. Martinho Garcez e Fell-

tlano Tenna. 

Sendo reduzido o numero de senadores 

presentes, foi encerrada a sessão, ficando 

«dlada a discussão da cmeuda. 

RIO, 15 

O Jornal, estranhando a intervenção 

3o sr. 1'age Bryan, ministro norte ame-

vicauo, uas informações enviadas por este 

em carta, aos srs. M. C. Crossmann and 

Brothers, de New-York, úccrca da pro-

ducção dc cafc, escreverá amanhã : 

>A Legarão dos Estados-fnidos bera 

pudera occupar-se de outros assumptos, 

que não os de secundar os baixistas de 

seu grande paiz. Sc a colheita actual c 

do 10 milhões, e só para o Bio e San-

tos, a quanto attingirá então cora os ca-

d cv.tr"" rrc^j^^/ iur: j1 E-quaes 

ROMA, 15 

Foi hoje publicado um livro verde so-

bre a quesito italo-suissa. 

PARIS, 15 

O presidente Loubet assignou hoje de-

creto auctorisariLO a Frnnça r. tornar par-

le na exposição de Saiut Louis, nos Es-

tados Unidos, a qual se abririi cm 1U03. 

PARIS, 15 

O governo franco* enviará, a bordo do 

um vaso de guerra, um nlmirante, um 

general, respectivos estados-maiores e di-

versos officiaes de terra e mar, afim de 

se encontrarem nos Estados-Unidos com o 

sr. Cambon, embaixador da França, e 

representarem u mesma nas festas que 

alii se realisarão por occaslio de ser 

inaugurada a estatua do marechal Bo-

cha uibcau. 

PARIS, 18 

O presidente Loubet o os ministros de 

usludo assistiram hoje á matiMée real! „ .H W 4 u u , 

sada na Opera Cómica, organisada sob a gustó do Novaes 

protecção do general Horace 1'orter, cm-1 y 8 " 1 ) l i r c s Santos 

balxador norte-americano, em. beneficio da " 

subscripção do monumento quo se pro 

tendo levantar nesta capital, cm homena-

gem a Mac KInloy. 

uu ti*)-' 

CAMARA CRIMINAL 

l acn tv lo DH «A»DU«A 
Agnraoos 

N 102(1. Capital. Partos. Anlonio de 
Constâncio e Antonio Ferreira Borges. Ao 
sr. C. Clínio. * " 

N. 3031). Capital-, Partes, os «vudlcos 
da massa fallida de Salvador L a i ú r o c 
Anlonio Alvaro» Leite Ponteado. Ao sr 
B. Bastos. 

N. 3007. Jacarehy. Parto», Luli An-
tonio dc Oliveira Cruz o Boncdicto Pe-
droso » sua mulher. Ao »r. P . Lima 

N. 30IUÍ. Capital. Partes, Fernando 
Pastore e Camillo Croata & C. Ao M\ 
B. Bastos. 

N. 3004. tiuaratinguetá. Parte», Au 
— o d. Mar» (IcrtHfci.-: 

o outros. Ao sr. P 

9 U s c e l l « n e a 

A d » n « t 

A tl, qaa em aitros desenhei no» qeo*, 
A tl, que em nuvona desenhei noa area, 
A tl, que em ondaa desenhei no» nurea, 
A tl, bom anjo 1 o derradeiro adem I 

Parto ! Se um dia (que t poulvel,, flor I) 
Vire» a® longe negrejar um vulto 
Sou eu quo ao» olhos desta gento oceulto 
O nosso lminonso, desgraçado amor I 

Talvez as feras ao ouvir meus ais 
A» brutas selva», as montanha» hrutu, 
Concavas rocha», solltarlas gruta» 
Mais su condoam, su commovam mais I 

E lá daqucllas solidões, se aqui 
Chegar gemido que uma pedra estala, 
Que um cedro vibra, quo um carvalho 

abala 
Sou cu que o solto por amor de tl. 

Capital. Partes, dr. Juvenal 
Verucci. Ao «r. B. Bastos. 

O ministro das Colonlas recebeu hoje 

uin telegramnia, noticiando que duas com 

paiiliias de tirtllleurs chegaram a Onesso, 

na Iudia, pata reprimir as desordens quo 

se deram alli ultimamente. 

Aceresconta o despacho que as forças 

francezas bateram, no dia 20 de "janeiro 

passado, em Inanem, perto do lagoTchad, 

um bando de indigeuas revoltados. 

Fastos policiass 

os dados que a Legação têm para calca-

lar a futura colheita, senão as informa-

ções interessadas dos exportadores ? 

A casa Crossilinni; de >'• «•-York énuirto 

conhecida pelos seus manejos constantes 

para n baixa c vê-se que aproveitou logo 

<la tal carta da Legae , . 

LONDRES, 15 

Tclcgrammas recebidos de Quecnstoivn 

annunciam que a culatra de ura canhão 

produziu explosão a bordo do couraçado 

inglcz Mavs, ficando mortos dous tenen-

tes, oito marinheiros e quatro marinheiros 

gravementn feridos. 

A nacional Maria Fernandes dos Rela, 
lavadeira, ooiu 1!» aunos de edade, mora-
dora na 5* Parada, queixou-se liontem ao 
!>° subdelegado «lo Braz do que o seu 
amante a espancara, feriudo a na cura c 
no braço. 

Motivou o crime uma questão de ciú-
mes. 

Levada i Policia Central, a oftendida 
foi exaiiiiuuda pelo dr. Arclior de Cas-
tilho, que considerou leves os seus feri-
mentos. 

O preto Candido Xawor dos San-
to.'., qtvjado liontem :i tarde descançava 
á porta do sua casa, á rua 8. Caetano, 
foi aggredido por sua mulher. Joaniia 
Maria <la Conceição. 

Candido, conduzido d Policia Coulral, 
apresentava um fctínicnto na testa, pro-
duzido por instrumento contundente. 

Declarou o merino que sua mulher é de 
tnaus instinetos e de reprovado compor-
tamento. 

O dr. Ascanio Cerqueira tomou conhe-
cimento do facto. 

N. 3009. ... 
Parada » Luiz 

AppeUaçfo crime 
N. 2380. Capital. Parles, a Justiça 

Josi! Cardos« de Siqueira. Ao sr.' I 
Lima, , 

EscitivÀo oostçAi.Tm 
Aygrncot 

N. 3003. Araraiiuara. Partes, Saraeein 
« Paturi o Luiz Minervino Napolitano o 
outro. Ao sr. Malheiros. 

N. 3008. Capital. Partes, Manoel da 
Costa Boigos o Frederico Stiegle e outro. 
Ao sr. P. Lima, 

N. 3007. Capital. Parte», a Companhia 
I mão Sorocobuna o llusua e u 8, Paulo 
Kailwny Company. Ao sr. Malheiros. 

N. 2002. Jabotlcabal. Partes, Pedro 
Benati e outros o Francisco Cabral de 
Mollo. Ao«r. Malheiros. 

N. :W05. Capital. Partes, João Revnal-
do Coutinho o outros o dr. Jayme Pinto 
Serva. Ao sr. C. Canto. 

N. 3025. Santos. Partes, Oaffrõe & 
Guinlc o Benjamim Fontaua e sua i,,n 
Iher. Ao sr. C. Canto. 

Appel facões criai cs 
N. 5170. Itii. Parte», a Justiça o 

Antonio Hoaendo de Barros. Ao sr 1 
Basto'-

N. : Capital. Partos, a Justioa e 

•Sebastião Carneiro. Ao sr. Malheiros. 

CAMARA CIVIL 

ESCIUViO ÍJONÇAI.VIM 

(JMartu/a q/neq/iaila 

8—A fructa com+m M festta—«. 

0»trwda Mortui* ê 

8—0 peixe na vasilha i aem«nta. 
Jmptra 

r— 
(Knit/mat) 

D P I C A V E L H O 

c . 
sar. 

3037. 

Fw larges 

-- Capital. l'art 
Affonso Miuihtti. Ao sr 

li'xnnder & 
M. Ce-

•De tl 1 que em folha quo varrer o ar, 
Era rama, cm sombra que brandeie a ara-

gem, 
De fito sempre nessa cara Imagem 
V«rci, sorrindo, sentirei passar I 

Dc ti, que .em astro» desenhei nos céu«, 
De ti, ijue cm nuvona desenhei uo» ares, 
Do ti, quo em ondas desenhei nos mares 
K a quem envio o derradeiro ADEUS I 

JoJo DE Dnrs 

X 
UM PENSAMENTO. 

A meditação quo muitas vezes é um 
dos muiores prazeres dos homens, é ou-
tras um dos seus maiores supplicios. 

X 
l'.M TnoCADIr.no. 

—Sr. conimcndador, o que ó a bolsa ? 
—A bolsa, meu menino, 6 um saquinho 

que serve para guardar dinheiro o mu 
grar.du edifício onde se perdo multo di-
nheiro . 

X 
CMA U niOSlDADE. 

Epidemia de liso 
Annunciam do Illinois, na America, que 

existe alli uma epidemia de riso. Ião ter-
rível como a posto ou ocholcra. Um po-
bre diabo esta por exemplo, ú mesa, em 
doce cavaqueira cóui a esposa, de repen-
te. apodera-se dcllc o riso, o cil-o cou-
toreoiido-se era estridulas gargalhadas 
contra HS quaes não lia remedio. E se 
p.lra ti ih pouco, c porquo vai recomeçar 
cora mais força. Citam-se tres destas 
crises de riso que duraram uma semana, 
"..iscgiiram os jornaes de aliSni-inar. E os 

C J a p o c a 
Macaco que inultó pula, quor chumbo, 
Onde está o carolo ? 

TA TA 

r W « o l x i i * u t o i a 

ceras I 
inn, Auta capital, 

, a isBAimito O« 
tjor Antonio Baptisa I 
aterro ter* logar koja, 

' Falleen; 
Honte 

•r. ma. 
O enterre 

da 10 bana 
Owarllaa, filha 

homens morrem 
mento 

c as mulheres... egual 

(.'onto 
Ao sr. 

PARIS, 15 

No duello d espada, lioje rcalisado entre 

os srs. Bruneau c Labori, mestre Kirch-

koffer, director do combate, ficou gra-

vemente ferido com um golpe no pescoço' 

quando pretendia impedir uui corps à-

corps. 

Eni diversas rodas politicas diz so quo 

o governo rrancez mostra se muito ap-

píciienstvo oom as grdie.s .joc no doetara-

rani ultimamente na Bélgica, temendo 

que cilas se repercutam ao norte da 

Fraiv 1 

posto 

. SANTOS, 15 

Rendimentos fisenes: 

Alfandega, 81:7I5$C!0 

Recebedoria, 37:317í5Ti.:,. 

Movimento do porto. 

Entraram os vapores : 

nacional Iiambij. procedente de Para-

naguá, oom carregament» .1« vários gé-

neros. consignado a Avelino Silva ; 

nacional /'mio Ahi/rc. [irocendcnte do 

Rio de Janeiro, com carregai:.ento dc vá-

rios géneros, consignado a Souza Dantas, 

inglez Magda/tua, procclentè de " on-

. tavidéo, cm transito, consignado a Eili-, 

Holvrorthy & C.; 

frant ,'oz Parahi/ha. proe >i< nte do Ha-

vro, oom carregam >nto de vários gene-

ros, consignado a .]. A. ! . .ju t. . 

Sahiram os vapores: 

francez Paranagmi, para o liavre-

Inglez 3íaffdah'na, para Soutliampton; 

nacional rorto Ahg, , para Moalevi-

Jenl 

a barca' ru«?u Xtplntto. para Barba-

<09. 

S ^ T E R I O E l 

MAr.RIJ), 15 

Despachos recebidos do Paris nnnun-

; l im qre se aciia gravemente enfermo ,, 

Infante d. Francisco A s - a v ô do rei de 

Hespanha Aítonso XIII Por .o.fse motivo 

partiu liontem para nqnollu enpitai sva 

«sposa, a infanta Isabel. 

NAJ i ru , 1.-, 

lioje estalou nesta cidade uma seria 

desordem. 

A gondarireria foi obrigada a carregar 

contra os manifestantes. 

Noticiam que as usinas tnetallurgica» dc 

Charbonnières, 1,'orlanmelz o as minas 

de Vallère foram fechadas, cm \ista dos 

acontecimentos. 

ROMA, 15 

•Va .sessão da Camara de hoje, o sr. 

Princtti, ministro do Exterior, desmentiu 

formalmente os boatos que correram a 

peito dc que o governo italiano lenia 

formado uma expedição contra h r • ;vnein 

dc Trinoli. 

A Carmélia Prcveli, italiana, casada, 
( oui 3í). ânuos do edade, moradora na rua 
Santa Itosa e a sua companheira Lts-
tingia Antónia, também italiana, comi 30 
aunos. casada, brigaram liontem, ferindo-
se reciprocamente. 

Apresentadas a exame medico na Poli-
cia Central, pelo dr. Archer de Castilho 
foram constatados nellas os seguintes fe-
rimentos* em Carmélia, algumas ceeiiv-
nioscs e escoriações no rosto: em Lestin-
gia. uma escoriação linear r.a região ua-
so-frontal c outra no punho direito. 

Foram presas as contendoras pelo ca-
pitão Chrysanto GniniaiSes, subdelegado 
dú Pitry,' 

O dr. Ascanio CcrqiicirA ';.'. prtn 
'—itera pela manhã o mau lar para o 

ioIici.il do Braz, nin individuo que, 
> «ganao pelas ruas da cidade, o queren 
do passar por surdo mudo. explorava í 
caridade publica, munindo se de attesta-
dos falsos. 

Sendo vigiado pelos guardas do po.-to 
o dia todo, nada so |.oiidc conseguir do 
mi/s/rrioso homem sobre a verdade; limi-
tem. porém, á noite, o unido falou o dis-
se qiie sc chama José de Sou/.a. 

O vagabundo foi recolhido á prisão, o,i-
do soffrerá o castigo que nu i c e o seu 
embuste. 

*** Pastando sentado na calçada da 
rua Jose Paulino o carregador Berrar,lo 
Montor foi aggredido por um menor 
carroceiro, que o feriu no braço com u::i 
canivete. 

O criminoso fugiu o o carregador M 
nirado na Policia.Central pelo dr Hono-
rio Libero, medico em serviço. 

Serníim 
« a i:-
Ao sr. 

Partes. 

:.i. hon. 

rinar. 

TANGER 15 

O governo marroquino encetou, hoje, 

negociações junto aos diversos governos 

interessados, afim de porter estabelecer o 

sysfema geral de impostos para os euro-

Mpeus alli domiciliados. 

I':l:rXF.l.l,AS, 15 
A grève vai se alastrando em toda a 

Bélgica. 

A noite passada correu re!ativ:r.n-in',e 

calma. 

Em Marcinclli. perto de Cliarleroi. fo-

ram effcctnadas 15 prisões. Eleva-se a 

50 mil o numero de grevistas no districlo 

dc Cliarleroi. 

Na sessão do congre« 

deputado Azcarate pro 

lento discurso, •omba! 

ifl governo actual. 

•o. j ou tem o 

uinciou nm v i -

" pr-yi nnma 

S. PETERSI in íGO, 15 

I'm iudi i'iuo, conseguindo cautelosa-

mente pen >trar no vestíbulo do palaeio 

do Conselho do Império, ahi sacou dc 

l ih iXEI . l .AS . 15 

Em uma reunião socialista, realisada 

hoje, o sr, Vander Velde, chore .los so-

elaiistas, aconselhou a mnltidào que pro-

ictlcsse com toda a calma. 

Por eommnnicaçSes recebidas de Cliar-

leroi, sabe-se que a guarda cívica oar-

fegou contra os grevistas, que foram 

lispersados immediatanieutc, havendo en-

tre elles alguns feridos. 

LONDRES, 15 

Communicam dc Lislji« que o ministro 

da Fazenda apresentou hoje á camâra o 

projecto de conversão da divida externa 

portaguezA. 

Bfn.XELI.AS, 15 

Segundo informações de fonte boer, 

«credita-se que as condições para a pa i 

apresentadas pelos boers sejam as se-

guintes : 

a) Conservação da autonomia dos dous 

Estad«<s bnrghcrs sul-aíricanos, sob a 

Administração do grande commissario in-

glez, assistido por um governo composto 

principalmente dc bocrs; 

h) retrocessão de Johanncsbnrg ao 

FranavaaL 

e) amnistia aos rebeldes pertencente« 

aoa coraraaodns boers reconhecidos pelos 

governos boers; 

t ) iodcmiisii^âo de 10 ffliíiõej oster-

Imosí 

ura revólver e dispa 

nistro do Interior. 

O estado do ferid-

A rainha Guilhermina 

dc catarrlio vesieai. 

• o;.tra o mi-

desesperador. 

IIA VA, 15 

está soffrendo 

I'erto da estação da í, •' 
foin.ü tarde, os indivíduos M i ü » 
lie Branco c Antonio Pinlici.,, , 
uma discussão e, quando iam qu 
gando u v'as do ti.cto, foram p. 
conduzidos ú presença do capitão (. hrv-
sunto (iuiiuarães. 

, •!*•:•• O consul allenião, sr. Germano 
Flifnnnv, lequisitou do dr. Cardoso de 
Almeida, cimfo de policia, :i prisão do 
subdito allenião Frederico Stoiu. acrusadi 
como atl.Mor de um furto na administra, 
çüo dos correios da Allomaiihn. 

Os iiidividuos João Bnero, .losi 
Al,es Ferreira, Vietorino Menezes e An-
tonio Ferreira, foram iii.-so.s iiout-to, à 
ordem do dr. Asatinio C.rqueiin, . ,[,. 
i gado, i.:i oeeasiao em que so , íe":t-
\ .mi ao ,: do bicho. 

Resii; i i geral dos prêmios da loteria .|a 

( api :l l i deral, cxtraliida hontein : 
i iiKMios DE 15:(K10S a OOOS 

217111 15:000$ 

27752 1:500.% 
SIOI OOO.J» 

P K E M I O S R,R 2 0 0 $ 

l'*75 0257 1:1001 1833» 18021 22701 
21002 2%80 20121 .'«002 30500 

I'ltEMIOS DE 100N 

i;!.;7 -liííh 0803 0051 0382 11528 llT.-î  
14850 11778 16290 10500 10001 20583 
22512 SS37» 23381 2-1370 27:!02 "701:1 
28212 32010 31723 35005 :W732 :ií)10: 

A 1*1*110X1 HAi ÔES 

21708 e 21710- -.'00.? 
27751 o 27753— 5o.s 
8103 e 8105— 50:5 

DEZENAS 

21701 a 21710— COS 
27751 a 27700 :'(•:,• 
8101 a 8110— 20S 

CENTENAS 

21701 a 21 MM)— m s 
27701 a 27800 .~s 
8101 a 82:0— 5.S * 
os números terno Todos 

I 'm 
Todos os números t 

têm 2.3. 
gramma recebido pelo ;; • 

sr. Julio Antunes de Abreu 
seu varejo o li." 21700 prem 
15:000-S'. 

e:n OD 

e;n '.) 

Terá1 

eu mi 
com 

N . 3009. Capital. Part,s Je: 
dc Magalhães c Wunordcn & l 
51. de Godoy. 

N. 3011. Capital 1'aries, Veiissi 
Pereira dc Paiva c João ilinsi. Ao . 
Delgado, cm compensação. 

AppcUarões ríreis 
N. 3270. Araraquara. Partes, 

Silvestro dc Magalhães o outros 
ranea de Antonio Leal Sobrinho. 
A. Paulino. 

N. Mogy das Cruzes. . 
Joaquim Cardoso'de Siqueira Notto 
menor João Bettoi. Ao sr. A. França. 

ESCBIVÀO nu. wAiii j inj 
Embargo 

N. 3111 ! S. Manoel do Paraíso. Far-
tes. Manoel Rodrigues Simões o Fruni,-
co Manoel Ribeiro' Ao sr. C Saraha. 

Appcllaf íes ríreis 
X. 3281. Araraqnara. Partes, J 

Teixeira da Piedade c a herança de An-
tonio Leal da Fonseca. Ao sr. X . de .' 
ledo. 

N . 3282. Capital. Parles Tfceod 
Wiile & C. e Antonio Iüggio. Ao :., 
Ignacio Arruda. 

N. 3283. Capital. Partos, Porey C. I . 
Liipton e Porfirio Novaes dá Cruz c Joa-
quim Eugénio de Lima. Ao sr. C . a 
raiva. 

T Y Í I M I I J : I I i l o • J u v y 

Presidentc, dr. Meirollcs dos líeis; pro 
motor publico, dr, Freitas Guiu:::i . . -
scrivão. Oliveira líamos. 
Foi liontem julgado Henrique Bursa 

clrielio, aceusado dc iittor.taílo no iwlnr. 
t) reu compareceu acompanhada ,le s-u 

advogado Agrieio dc Caniaign. Os dei'i-
tes foram prolongados, havendo replica 

treplica. 
D conselho de sentença. .1 • volta da 

m ia de suas delibera ;õcs secretas, trouxe 
o cerci/ichim pelo qual o réu foi eomlem-
nu lo a 1 aunos e um uioz dc prisão 
celíiilar. 

- Em .seguida o presidente do trMn.ial 
encerrou a presente sessão pcrínkli-a, 

deeendo o comparecinicnto di>8 srs. 
jurados. Falou em nome do conselho o 
sr. 1'erduliano da Silva. 

l o r u m 

- Na acção de imnciução d obra cova 
proposta \vr Joêé Percir» da Costa iíi-
beiro c asa mulher d. Jusíiiia Pire» Pe-
reira, contra João de Moura e sua t> i 
Hier, o dr. Juiz da 1.» vara deu hoatoui 
sentença julgando improcedente a nc.io 
o condouiunndo os A. A. ao pagai;.e*'.o 
das custas. Foram advogados dus liar s 
vencedoras os dr». A. Celso Garcia c 

• irlos de Camargo Tolomor.y. 
- !!• ! ,:i-, np dia 23 do corrente a 
união de credores da massa fnlii-la de 
MIO c. Costa, ruja fallonria corre p,-lo 

JUÍZO da 1." vara commercial c pelo car 
lorio d', cscriiso Castro Roza. 

O dr. José Maria Boiirronl, nos ;; : 
tos do appeliação interposta da senfeni a 
do juiz ;,.:/. da Consolação, que «*..»• 
leuinoii José Julio uo pedido do aactor 

1 cilliornie Ramalho, negou provimento á 
mesma, eonfir-cando a n rórida sentenna. 

Baixaram ilo Tribrral de .l..sliça"os 
s de appeliação i i,.-! q •„, Antoni . 

Carlos l i ! Sai :iaio Peixolo uiuve comia 
o labriquoiro da Sé Catlicdral, afim de 
serem os anl,,, contado.;. 

—Na reunião dc credores da massa 
fallida de Balbino toso de Arr.rio, reali-
sadaliontem, foram eontosiados'lodo» os 
créditos, o o juiz nomeou uma coininis-
são veriiieadorj composta dos drs: -Dl-
namorico Rangel e ,lo;i-, Gomes Cirelho, 
a fim de dar parecer sobre os créditos o 
designar o dia para serem tomadas as 
declarações do fullido. 

Forum conclusos no juiz da 2" vara, 
para sentença, os auto-, ilc aeeord 

«J*>», 

','IJOi. 

tra judioiai do nogoeiaute Pedro Adobar 
ttl. com n calculo j;i feilo pelo eontadorl 
rlevido a ter sido acceito n accôrdo rea-
i ;ado coin os errdorcs que represcutam 

mais dos 3[1 do passivo. 

:olleitarani , •:•: t de naturalisa ào os 
suhdîtos italinnos dr. Lconardo -llnr.fi 
Paladino Antonio de Lcopoldo t: Card i 

ne liiuseppe. 

O TEI.r.GÜArilOI'llCNE. 
Os engenheiros austríacos ensaiaram, 

numa das gares de Vienna, um nppure-
llio verdadeiramente pratico e util, a que 
deram o nome acima. 

E' um plionographo, realmente, mas 
provido de um po.-itivo eléctrico, aperfei-
çoado. que tom por duplo fim tonial-o 
automatico em primeiro logar, o cm se-
gundo dar-lhe o pod?r necessário para 
se fazer ouvir dc um ao outro extremo 
do trem, de modo n dominar o tumulto 

ibilunl nas gares de grande trafico. 
I'm pouco antes de entrar na estação, 
locomotiva acciona na passagem nm 

pedal, que faz vibrar iinmcdiatamente. no 
enorme porta-voz do npparcllio, o nome 
da estação, o tempo de demora e os prin-
opaes eutroucarni ;;tos das différentes li-
nhas. 

Estes pr.-.»:,c.! •aiotpalicos renetem-
'••' 1,CI1IS c l " dous minutos, c cessam 
• - qne o comboio t. rua a pôr se em 
marcha. 

ir:: s. Paulo encontram se tolas as 
r, .udades plionoirraphii as na Casa Edi-

V, ú rua 15 de Novembro, f j A 

X 
l :: 1 A M IGA 

Moreninha niorcni .',a 
. 'orangal dos meus ,í,, 
E' tua bocca a ei.siinlia 
O. morangos são teus b 

X 
r.MA nncEiTA. 

' ouscrrarùa «'o queijo. — Qu.--; ian;-,;e 
;:t'' alvejarem ossos de aiilmacs que se 
pulvcri.sain c se passam por peneira, !n-

o so eo;n este pó e manteiga uma 
massa, coin a qual se cobro o queijo, que 

ite esiado dura muito tempo. Ouando 
^ quer u,ar- raspa se para séparer os 

X 

. Xo comi! quo cir. uind i a cr,-,.i;, 
rosco, Unite,, inatisado de rosas br. li-
as o dourado pelos raios do sol, vi uni 
m uma rapariga—muito nova, dezeset.-

annos nciti tauto .'-quo ria jiniM de 
u:;:u rampa. 

Nada se poderia plrantasiar mais dcli-
so que essa criança, formosa, penne. 

!i;r::i oom cabellos louro urn pouco cur-
tos. encaracolados, de olhos ingénuo-; o 
boeoa vermelha como unia roi;,,t. 

O que porém me entristeceu foi vcl-a 
rir; não é natural mostrar contentamento 
junto das sepulturas em qua os mortos 

M •> son,no I terno: approxiinaudo-
- I „, pude deir.ir de li; • .,.,- • 

— Hoa UM inal o riso, m.-nina; de cor-
' " >'-<i 1 •••! " boineni que jaz do-
ía,xo dessa lapide ! 

—Coil:»: não o conheci? respondeu 
•lia. Ali. era o incu namorado c eslava 
para casar cominigo. Kão havia para mim 
vc.itura que uão fosso delle. esperad a 
que lüe não tivesse... c quando moircii, 
miguei que também morria!,. 

—No emtanto vojo-ii rir! retorqui. 
-O.i ! exclamou cila, é que ou não mo 

e.queço de certa*con as. Eniquanlo vivo 
o cairo prazer quo elle sentia era ver-ine 
US li.ha C conte.ito, c tenho a certeza dc 
nue so ilior.isi.: sobre a sua sepulturn. 

r. i.i do nja,;"ia! ,, :t. , 

' mu Meia/és 

X 
1 :>' NOTA AI.EMIE 

I'm amigo do Calino pergunton-Iho nor-
m e razão lia oom tanto empenho as no-
ticias do easau cuto. 

— I'.' par * * sr se er.sam mais homens 
lllti!: 'les. 

X 
2- ( « ï T i f i o P i i v « i i i i i ! i c o 

eriuinuinos hoje este torneio . a pes 
<|ue tive:- d,-, ifrado maior nuínero do 

•, - ' Iii um exemplar da In 
« i l I lu vis onde de Tau'miy. 

17 receberemos deeifrações 
a Marcolino 

Joatco (Limeira) 

{Pergunta \ntygmtlica) 

(Ao terrível Jupyre) 

— Qual a mulher que i ave, fl ír, pé-

rola e jdanta ? 

Arg Jandfrm 

Charadas casal 
• Ella—Cancro. 

Eiio—Animal. 

Anj Jandyra 

Charadas nocissimas 
2—Na Camara lia um jogo que se 

ganha uva. 
2—1—Teu», no collo, uma flír 1 
2—2—Come friieta este passaro. 
a—2—Com a broca 1 a luz scintilla ? 

Ary Jandyra 

A correspondência para o 3° torneio 
deverá ser endereçada a Don Casmurro, 
que assumo a chefia desta secção. 

X 

C o i i c u r n o l i í t c r n r i o 

Está, desde hoje até ao dia 24, aberto 
um concurso litterario, para o melhor so-
neto que nos fflr enviado em decasylla-
bos. 

Cada trabalho deve ser inédito o vir ein 
enreloppe fechado, sem a assigiiaturu do 
autor, devendo vir noutro o mesmo tra-
balho, assinado. 

O primeiro deve ter o seguinte ende-
reço : 

Commercio de São Panlo— Conenrso 

áa 8 koraa 
da inanlil, aahlndo o féretro da rua Al-
fredo Maia, n. 85, para o cemitorlo d» 
Araçi . 

Ao» »ena dignos paca envleraoa sincero» 
peaame». 

+ Em Santo», o estimado guarda li-
vro» daqiielu praça, ar. Manoel Antonio 
de 81 tinjo; d . Anísia Pinto Brnzão, o» -
posa do sr. José Rodrigues dc Figueire-
do Brazão. 

4« Em Capão Bonito, d. Llbanla 
Braga. 

Em Rio Claro, d. Brn*lli»io Maria 
da Conceição, esposa do «r. José Xavier 
de Camargo. 

No Rio, d. Brazllina Mendo» An 
taa, esposa do rr. João Mendes Antaa 
Sobrinho; d Francisca Monteiro; d. Ray-
munda Pereira Muia 

O novo Viling um vapor telegraphlco 
moderno conatruldo especialmente para o 
serviço do cabo subfluvial do Amatonns, 
partiu do Londres sabbudo ultimo e t 
esperado brevemente em Belém. Esse v» 
por, conjuntamente com o qno está pre-
sentemente no serviço da Amacou Tr/e-
gra.nh Cvmpany, traz uma grande ex-
tensão de cabo telegraphlco e procederá 
a diversas renovações no cabo subfluviul 
que liga Belém a Mandos. Com essas re-
novações é de esperar quo cossem as 
constantes Interrupções desse cabo o a 

íiantcrá dona vapores promptos 
do 

Lua part. 

Santos p . 

Empresa manterá _ t 
para o» necessários reparos çm caso 
accidentes. 

6.25 M.« 
I . K M 

• U M . » 
Í IOT . » 
s u r . 
ß W M . 
*n<» M. 
K W T,' 
•t 30 .T.* 
4.30 T 

Santo» ch. 

Lus 
* . 
ch. 

9.55 M. 
9.112 M. 

r " f Â A 

10. 
H 55 Ta 
0.45 T» 
7.10 T. y -

 1 

• Correra sd no» dlas utel». 

Da estafâo da ími para o luterior 

rice-rersa 

6.30 

0.25 

9.00 

3.05 

Miscellaiica — Concurso 
Este só será aberto depois de proferi-

da sentença pelos julgadores. 
O vencedor cm 1." lagar terá nm re-

trato estampado n '0 Commercio c n sua 
composição publicada. 

Os vencedores cm 2." c 3." logar terio 
as suas composições publicadas. 

Serão juizes do presente concurso os 
srs. Julio liamos. Arthur Andrade c Ma-
noel Viotti. 

X 
ronnF.io 
iMiiceltote—Os seus problemas só po-

dem ser publicados no outro torneio. 
Jupyru—O seu euygma c extremamente 

fácil. Por isso não o publicamos. 
, lt S.— O seu soneto (meu Deus!) o 
seu soneto foi para n cesta. 

(Édipo—O problema mais interessante 
do presente torneio foi u sen aritlimo-
gryplio. Contimie a enviar-nos" as suas 
produc^õcs. 

Joalco (Limciiai—Aceojtnmos agrade-
cidos a sua gentil olferta. 

Arg-Jnndyra (Santos; -Gcstamos dos 
seus poblemas. Cüiitir.':""!. 

Recebe n u o i i i n i n;i nero do Kcha 
Phonoyraphico, interc-ssante jorml-rec! i-
mo da casa dos srs. Figncr Irmãos. 

Traz variada c escolhida leitura. 

O sr. dr. Octávio d Avila enviou-nos 
um exemplar do discurso que proferiu i.a 

O Governo Portuguez concedeu o tilulo 
do Real á Sociedade de Bencficeiicin Por-
tuguesa • Vasco da Gama., estabelecida 
nesta capital. 

I n f o x - m a ç õ e • 

o TEuro — Boletim Meteorológico da 
Commissão fleograpliica c Gcologica—15 
dc abril —Barómetro, a O.", ás 7 hora» 
da manha, 008 0 mm.; 2 horas da lar-
de, 098.0 mm.; 9 lioras da noite do lion-
tem, 008.8 mm. Temperatura mínima, 
lo'"5; máxima, 25"5. Vento predominai!-
e, E . Chuva, em 21 horas, O. Tem 

po geral, nublado. 

FonçA ror.iriAE—Serviço p»r.i hoje— 
. superior de dia o capitão Quirino; o 

corpo de cavallaria dará um officiai lia 
ra ajudante do diu, força para acom 
pnnhar presos ao Foram e a guarda 
do Hospital; o 1» batalhão, a gunrd« 
da Cadeia; o 2", as guardas do Palacio 
o Policia, dous officia oa para a guarnição, 
duas ordenanças para esta Secretaria; o 
1" e I", a guarda civien du capiial o o 
(orpo de bombeiros, os serviços do cos 
timic. 

Tocará no jardim do Palacio a sec 
ção. 

Amanuense de dia, sargento Bemvindo. 
Uniforme, 7a . 

para Jundlaliy, Campina», Ulo-
Claro, São Carlos, Amparo o líi 
beirão Preto. 
para Jundlsliy, Campina», Descai-
vodo, Sunla Vcridfana e Santa 

para ínndlahv, Ilunna, Campina». 
KhvClaro, Mogyguassú c Ani! 
paro. 

4.00 para Jundlaliy, Ilatibi*n»o o Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas, Itilibeiiso Jnndlali» 
e Bragautina. ' 
de llogy-Cuaaaii, Amparo. S. Car-
lo», Hio-Claio, Campinas, Ituana 
o Jundialiy. 
de Santa Rita, Santa Veri-liana 
DeseuivnJo, Campina:,, Jundiuhy » 
Bragantina. 
de Ribeirão Preto, Amparo Unha 
liio-Claro, Campinas o Juiidiahy. 

SOROCAI1ANA 
p»r» toda a linha Soroenbana i 
Ituana. 

para Moyrinlt, Sorocaba e Itú. 
dc Mayriuk. Sorocaba e Itú. 
de toda a Sorocabana e 11 mi na. 

O 

6.25 

7.25 

5.30 

8.50 
9.41 
7.17 

qualidade dc orador da turma dc bucha 
rolandos de Lireito de l.Hil 

Gratos. 

10 ." do Die-
posthiin.,1 do 

egnintes 110-

I emos sobro a nu, i n 
riomuio ("evgrnphice, obru 
dr. João Mendes de Aliot-id 

Trata da oiigeni dos 
mos : 

Tijuco Prelo, Tiniboav.i, TingoSsti, Tl-
quatira, Tira catinga, 'liririea i imbahú 
1 ojiiulms, Toquc-ioquii. Toucinho, Tra-
pnndc. Travejú, Travessão, Tremembé 
tros-ilhas, Tres-irunios, Tini. T,ibar;ina' 
lucuii, liicuinbd, Tiiciiiiidiiva, Tuciira Tu-
enry, Tumbu, Tuiniará, Turvinho, Tun o 
ruvu, I batubtt L'beruba. l'iiitnhi, Cm-
IHWI I mi, L'na do Prelado, Ena d'AI-
dia, I riibipnngá, Frubiiiueçav.i, I riirav 
\aean, Vaccanga Vaj.ormiduba, Vará-
douro, \ issuiiuiiga, Veados, Vurjia Ver-
melho, Victoria. Viilii-l' -ll:,, Vietoria' Viu-
ia, , ora, N'oMipai il a. \',i1 iip.ji-ii, A',,íu. 
ra: Inn, Vdlnrim, Votiirm : \ i.turuna Vu-
na c Xiri ika. ' 

MISSAS—lioje. 10, ás 8 1(2 horas da 
manhã, na rgreja de Santa Ephigenia 
missa dc 7° dia. por alma da oxma. sra 
d. Escolástica J . de Campos Mclehert, 

lioje. 10, ás 9 horas da manliu. na 
ogreja dc S. Gonçalo, missa dc 7" dia 
por alma do sr. Januário Rugnn. 

Amanha, 17, ás 8 horas da manhí, na 
cgroja de Santa Ephigenia, missa de 7" 
dm. por si-» ua oxma. sra. d. Emvzdla 
Justiw de Salles Ramos. 

POSTA RESTANTE 
Sr. Alonso de llarros—E peraniol-o 

com a máxima urgência. ^ 

PARTE COMIÎEECIAL 

S. Paulo, 10 de abril de 1002. 

BOLSA DE SÀO PAULO 

m / m u » COTAÇÕES 

BILHETES, TEI.RÜRAM MAS K J1AOAUEN» 
Para o Rio rua José Bonifacio, 37 o 

Estaçío do Norte. 

Para Santos e interior, rua 15 do No-
vembro, 25 o Estação da Luz. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
»IEZ DE AnUIL 

Dia 16— i íagdalcna 
19— Wordsrrorlh 
10— Ur!gr a no 
22—Iberia 
23—Itr fs i l 
30— Thames 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAI-OHKS A HAHIK DE SANTO» 

Hamburgo, Belgrano jq 
Havre, j'aranagiid jy 
Barcellona, Lt* Andes jy 
Havre, Pampa 17 
New-York\ Eastern Prince.......'. 19 
New-York, Horace 20 
Antuérpia, Minho 21 
Hamburgo, Argentina 23 
Trieste, Xagg-Lajos. o j 

VAPOKES KSPKBADOS NO BIO 
Buenos-Aires. Let Andes 
.ivernool e esc. Sarmiento ivenw-.. 

Portrfl do Pacifico, Ibéria . 
Rio da Prata, Brésil . 
Portos do Pacifico, Ligua .. 
Rio da Prata, Thames 

VAPOUE-* A SAIIIII DO KIO 

Sonthampton e esc. Magdaleua.. 
New-York* Wordsirorlli 
Hamburgo c esc Belqrano 
Portos do Paeirico Sarmiento 
Liverpool o esc. ibéria 
Bordeos e esc. Brésil 
Bremen o esc.' JMIelber'/ 
Hamburgo e esc. Argentina 

16 
18 
21 < ! 

29 
29 

10 
17 
10 
10 
22 
23 
25 

3 V C I S S A B 

EExnos FCBMCOS j Vended, j Comp. 

Apólices do Estado 
Geraes de 5 ",'o.. , _ . . , 
Idem "ir.proslimodc 1805 
Letras da C. Municipal 
1." empréstimo 

a Silva di-
Oüveiru e 

qu 

pro 
non, 

\i 
eiidei 

Finda 
I- ;:'• " -, 

-o," a 
da um 

S. PETiOIlSBCRG, 15 

O ministro do Interior, victima d 

ama tentativa de assassinato, fallcce 

uma hora após o attentado. 

PARIS, 15 I 

Falleeeu lioje. uêsta capital, o esciilptor 1 

franojz .lóios Dillon, que contava a edade ' 

•tf-: 01 aunos. 

LONDRES, 15 

Commuiiicnçõcs dc Lida, no condado de 

York, noticiam que os proprietários de 

estabelecimentos de moagem dc trWço au-

gmentaram o preço cm mais um siiiling 

ein cada sacca de farinha. 

ROMA, 15 

Na sessão da Camara, hoje, o sr. rri-

netti, ministro do Exterior, respondendo 

a uma interpellação que lhe foi feita, de-

clarou que as relações da Italia com a 

Turquia são actualmente ctccllentes. 

Accresccnton mais qne era nma falsa 

anpposição os boatos que se propalaram 

de que o governo italiano enviaria nma 

expedicçSo para eecup^r nma região que 

pertenee legitimamente a nm governo es-

trangeiro. 

Caso se desse, easc facto seria uma' 

offensa gratuita feita por parte do go-

verno italiano. 

FOLHETIM 

n rar Ho, sei t 
OH nomos 
quantidade 

délies houv ver 

l-.ildi' adas r».'i 
deeifradore«, 

do problemas 
decifrado. 

lo IHM quarto 
rnntigno ao ore 

<j>aço.«io 
•Ja f i lha 

XAVIUIt DK MONTl.i'I.N 

Mysteriös de nma herança 

l'LTIMA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XI.I 

Rence penetrou 110 palco um ponco de-
pois de Victor Berallo, entrou na saia 
comnium, onde a precedera ó mareobe 
que mostrou não a conhecer pediu ní-
ÍIIOÇO e teve o cuidado dc tomar loirar 
longo do seu companheiro de jornada. 

O evadido das prisões dc Troves notou 
na carteira a rua o o numero do 1 oh I e 
dirigiu-se para a estalagem dc má appa-
rentia onde fõra instaflar-se. 

Ao mesmo tempo qne caminhava, dizia 
com os seus botões ; 

— Bom ; sei j i o que quiria sabrr. 
Trataremos da questão ein occasião op-
portunn. 

Depois de acabar de almoçar, a filha 
de Margarida pediu nm quarto. 

Foi logo conduzida ao 1" andar e ius-
tallada 110 quarto designado com o 11 
tres. 

Victor Beralie esporava, pura pedir 
também um onarto qne fosse designado 
aquõllo qne dovia ser oceupado pela noi-
va de Panlo. 

Na oceasiüo em qne se passam os fa 
ctos, 1 qne cstsmos aludindo, os viajan-
te» não eram muito numerosos no ho-
tel. 

— Qoero alojamento no I o andar, disse 
o contramestre. 

S n ' t r auma csm este deseje foi-lhe 

eli: i uma porta 
' oieasiõea em 
itistribiiii-os a 

l iv i r em«0.11 

a s s e a i 

distrihiii 
que era 
• is Marg 

Até mesmo !.a\'a eníri 
de eommunicação p n-a a 
que se tornava necessário 
hospedes, que qu riam 
nuim. 

Agora, porém aquellu porta do coni-
mnmcnção estava fechada á chave o esta 
achava-se na fechadura do lado da don 
zella. 

| Rence o o exccllcntc rapaz que velava 
| por ri la com solicithdo 1 ordadeiraincnte 
j fraternal, comprcliendiam bom quo^scria 
\ para elles uma grandíssima vantagem se 
pndossom estabelecer relações directas 

[.entre si, mesmo no hotel. 
\ ictor Beralle approximou so da |inrta 

de eommunicação, na qual baten duas po 
1 quenas pancadas discretas. 

A donzolla, que onvira o rnldo do» pas 
sos do contramestre no quarto contíguo 
áque'li) que acabava de sor-llie distribui 
do. correu para uquolla porta. 

— Está ahi, sr. Victor ? perguntou ci-
la a meia voz. 

— Sou eu. menina Ronóe, respondeu o 
contramestre. Estamos separados » » e s 
ta porta unicamente... 

— Posso eu abril-a 
— Tom a chave ? 
— Está na fechadura, deste lado. 
— Ali 1 qne felií acaso. Poço-ltie qno a 

abra. 

Krnét. tirou uma poqu-na mesa qne so 
achava no vSo da porta c deu volta á 
chove. 

Os dons companheiros de jornada aehr.-
ram-sfi de novo reunidos. 

—Ati! agora r i o correndo perfeitamen-
te es cousas, disse Victor Beralle-deste 
modo poderemos conversar muito .t no^a 

Ér i b l 

; a ç õ o 3 
Fazem aunos lioje . 
A sra. d. Engrácia Mai ia 

leçta esposa do sr. João ~do 
Siiia. professor publico. 

A sra. d. Malvina da Silva Prado 
. menina Duii ina, lüha do sr. Alberto 

ua Costa. 
O sr. Bento do \mnral Marque; 
O sr. con-go Manoel Antunes ,ie Si-

queira, virtuoso vigário da parecida dc 
b. Manoel do Paraíso. 

O sr. Ffaneisco Dionvsio dos Santos 
arxiucr da casa Miranda Filho & Kit,ei-
ró, itesta praça. 

—Completou ante h ntein ma's um n>*-
niversario a distineta professora do am-
PO, escolar ..Maria José., d, Carlina" dc 
Andrade irmã do sr. Aristide" de Andra-
de, hábil guarda livros desta praça. 

T-T^Ta: 53 

I.OJA LIUEIIDADE—Dia 10 ii hora do 
costume, na sede social ú nm das Flores 
n. to, sessão especial para eleição do 

o mestre e do grdo mestre udjunclo. 
«.SOCIEDADE rillMAVEIlA — Ida 211, con-
certo vocal e instrumental, na séde so-

SOCIEDADE POnTI .CUEZA BEXEFICKXTr 

•VASCO DA OAJ1A» —Dia 20 ás 7 ||--> lio-

Rangel Pestana, 11«, sessão da direc-
ção. 

SOCIEDADE BENEFICENTE BA I I Ú NA — 

llonve hontein sessão do conselho admi-
nistrativo desta sociedade, sob u prcsl 
deneia do dr. Augusto Marques 

1 oi jipprovado o balancete do trim-s-
tre demonstrando um saldo cm caixa do-
positado na Caixa Eeonimiea, segundo 
disfoe os Estatutos. ° 

Está marcada nova reunião paru o lia 
JO do corrente. 

785 

78$ 

BANCOS 
10$ 

080$ 
820$ 

srtç 

í : Iras da C de Santos 
I.ctras da C. Municipal 
du S. Carlos I"c2"série 

Idem da 3* serio 

ACÇÕES I) 
Commereio o Iiçlustria. . 
Lavradores... .* 
Constructor o Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
idem cart, commercial.. 
Idem com 20 ",o 
McrSuntil do Santos 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
I.nião de S. Cailos 

•c|4Ó'»/„ 
Norte dc ,4. Paulo 
União de S, Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial .\uiparens"... 
Comin Italinno eouiöO % 
Piracicaba 1 0 % . . 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Tl.vgicuopolis 20$ 
Agua o Luz. 

101$ 
y io$ 

35$ 

327$ 

î). Eseolnslira J. de Campos 
] ( I c I r hc i1 

D. Cândida do Campos Barros, Adol-
||||0 Julio de Aguiar Melehcrt Junior e 
sua senhora, Antonio C. Melcher. D. .11-
sophina de Aguiar Melehert, Carlos ,ir 
Aguiar Melehcrt, João de Aguiar M I 
eliert, Bento José de Carvalho •• sua se-
nhora, Josó Manoel da Fonseca Junior o 
sua senhora, o José Manoel du I t a rn ^y- . 
cotisera o suu senhora, mãe. filhos, 
•• genro da finada D. E S C O L A S T f C t ^ ^ 
JOAQUINA DE CAMPOS MELCilF.liT 
faz em celebrar uma missa por sua inten-
ção, no Ilia Ifi do corrente, iia 8 1|2 lio-
lioras da inanhã, na egreja de Santa 
Ephigenia, nesta capital ; para est - acto, 
pedem o conenrso dos parentes e pessoas 
de sua amizade. 257 a ;s 

IT 

I ; 
i l f .• 

I)r, ( 

K : í 
Dr. I 
Dr. f 
Dr. 1 
I)r. I 
Dr. t 
Dr. í 
I>r. A 
Dr. C 
Dr. 1 
I)r. \ 
Dr. I 
Dr. 8 
Dr. O 
Br. L 
receita 

O ai. 
te» att' 
sa intei 
de nma 
tomado 
opernçí 
siderad' 
tomar 1 
ba o O 
maceuti 
a este i 
plelame 

O qu 
conheci! 
16 de j; 
cicatriz 

Pelotí 
qnim A 

C o m p ; 

São c 
beutures 
os juros 
termina 
cidade, 
em 8. I 
für Den 
110 escrij 

Outros 
res ns. 1 
vidados . 
lecimcntc 
perão re. 

Araraq 

500 a 
dos 
V. 
neiro. 

Attesto 
com bom 
Perinil t' 
do dr. Vi 

O refer 
a fé do n 

RioJ 13 
Dr. . 

Al lesto 
nho enipri 
ONESIA I 
se 111 [ire pr 
perfeito. 

'.'ão Joã' 
1890. 

Deposita 
rati if c. 

HOLE 

28$ 

122$ I -
21.Ç 

som qi.e nem por sombras so 
sii-.p. i:e que nos conlicremos Para dos 
d j.i iiülisarmos do favor do , aso, »-,„, 
Começar por »i.bmelter á suu oppro-.arão 
uma idi-a. 

— iii -a 
—Não lie- parco que deveremos preve-

nir o sr. Paulo da ausência do tubellião, 
a 011.il nos obriga' a ter anui alguma de-
l::'.ra ? 

— Julgo isso là necessário, que Li pe-
n:r-ihe qui f-xprrdissc aeiu p-i da dc tem 
po uni tclegranima. 

— Imuicdiatainente. 
— Vá, pois. sr. Victor. 

— Deniorar-:nc.ti unicamente o tempo 
ni -1 pensarei. 

Victor Bera lio voltou para o seu quar-
to,' cuja porta líenéc fechou em seguida, 
eollocando tamboin a inosa no seu |o"ar 
para quo a criada não extranhasse o facto 
da mudança. 

O contramestre sahin logo do hotel 
dingiu-se para a estação tclographioa d» 
Nogent-snr-Seinc. afim de com 1 u liear a 
I aulo Lentier o qne se passara. 

Annlqullada poias suas 
som resultado, pela destrui.l 
suas esperanças o sonhos d,, 
pensava ua pobre Honorina 

Levaremos agora a Paris os nossos lei-
toros. 

Margarida Bertin, da qual lia já tanto 
tempo não falamos, liai ia recebido, bem 
roino seu sobrinho Paulo l.airli-r, do juiz 
encarregado do nreparar para julgamento 
0 processo dc Honorina dc Tcrrys, uma 
1 itaçSo para rompar-cer como testemunha 
110 Tribunal do Justiça. 

A pobre mãe, absorta como andava na 
dór que mais que num a a opprimia, fi-
cou ostupof.icta qnando Ion 0 mandado 
qne lhe impunha o dever dc se aurc-en-
tar perante um juiz do criow. 

investigações 
de todas as 

-'•"•'os. Hão 
. 1 • — — • porgiiri', ea 

a si própria o que quereria delia ,„c . 
gistrado judicial. 

A citação prcscrei ia lhe o dever do 
comparecer no palauo da Justiça ao melo 

E portanto, ao meio dia preciso, assen-
tava-se cila em um dos compridos ban-
cos, qno guarnecera o comprido-orredor 
com que communicam os gabinet e narii-
cu ar -3 doa juizes criminais 1 

I tu coiitinuo do Tribunal havia rr.tbi. 
do da» mãos delia a citação. 

hora C S I ' e r a '|P' I ' ro ' J 'n , :uncnfo, uma 

J ' 0 ! ' ' ™ , ° ? f o i rronuni iado 
em voz alta [M*IO continuo 

A viuva levantoa se o penetrou no -a-

binetc do juiz Mlleret, „a» «*,„ q„e' , , 

senhsse dominada por unia connnoi ão vi-

ta de terror r r a ' »mplctamonte ison 

O masístrado reooben-a com uma deli. 

" i ™ l ' " " ' » fria, o indicou-lhe com 

cretária r a , J c , r i ' '«cc da sua .se-

XLII 

Margarida Bertin sentia-se até certo 
Tonto perturtiada polo olhar investigador 
do magistrado silomioso 

Fazendo porém u m w f 0 r , 0 v , i , r r 

propiia. conseguiu vencer um pouco 
aquolla impressão e disse n ™ voz onaal 
Lrme; 

—Perinitte me qne U10 por-nmíe sn-
nhor, qnal a r»zài; por qne fui chamada 
a sua presença ? 

(COHíháu 

Autarctiea 
E. deF.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo. 1 

Bragantina 
Italo Paulista 
Mae liardy 

Melhoramentos dc Brotas 
(com 50$ roalisados).. 

(iaz de S. Paulo 
Luplon 
Mochaniea 
Sorocabana c Yttiana... 
Hogyana 
Idoui com 40 % 
Idem int. a 30 dias. . . . 
Idem Int. da nova emissão 
Paulista 
Ideül eoin M . . . . . ' 
Idem int., (a 30 dias).. 
Progredior 
Stiipakoff 
Tclópiionica 
ITuião* Sportiva 
itatibenso ' * 

150$ 

100$ 

230$ 
100$ 

236$ 
'.«15 

21O.5 

230$ 

12$ 

•IIS 

35$ 

13$ 
80$ 

811$ 
115$ 

226$ 

223$ 
231$ 
85$ 

231$ 

12$ 

Secção livre 
Declaração 

O engenheiro Alberto Saladino Fignoi 
ra de Aguiar declara quo nctualmentu 
não tomou parte nu rcapparit-ào do jor-
nal O Domingo. 

S. Paulo. 15 de abi il do 1002. 

2G5 ; — i 

h 

m 

Or, 
com 
pitaes 
da Si 
Franzi 
A EN 
hospit 
ta So 

iSencfi 
r o . - ( 
rua 15 

\ Cone t 

Sociedade Poríuguoza Boncfi -
cente Visco da Gania 

aohadecjhento 
A dircetoria desta sociedade ngra',"oe 

aos digníssimos socios o mais pessoas quí 
se dignaram tomar lognres 110 cspectacii 
Io que so roalison 110 dia 6 do corrente, 
em beneficio dos fundos sociaus. assim co-
mo 4 digna dircetoria c membros do cor-
po sceníco do Grupo Drnmatlco Alumn.T 
de Talmu, que 15o gentilmente prestara» 
todos os serviços c desempenho para r 
realisaçío de tal cspectaculó. 

São Paulo, 13 de abril de 1902. 
(261) 

S f i M A T 0 5 1 I © 

xar-zaj 
t ] >ãí 

\ 
— DO 

LETRAS HYrOTHECARlAS 
200$ 

B. Credito Real dc 6»/ol 40« 
Idem d (ia »;„ a 30 dias. j — 

!;'<•"' «,'fc 56$ 
lliinco I.nião 
Idem de S • „ a 30 dias | 57$ 

43S500 

53-1 
57$ 
51.S 

abril 

VENI.AS RE A LISA DAS HONTEM 
'"'ras do Banco Credito Real 8 
30 dias) a 54$ 

100 ideni idem idem n 51$ 
100 idem idem idem táii-taí a 53$ 
30 ai-ções da C. Mogvana a 22>iS 
36 idem idem n ^27S 
21 ideni ideni a 2z7$ 
30 noções da < 'omp. Paulista a 232S 

100 idem id. ni a 2:13$ ' 

PRAÇA DO COMMERCIO 
, inspector do mez d 

0 sr. Adolpiio Pujol. 

Trem nocturno -Porte simples até ás 
1 e 1|2. Duplo ate ás 5 horas. 

'AFÉ IIAI.DEADO 
Foram liontem baldeadas com destino 

a tantos: 
Em 8 . P a u l o . . . . . . . 1.830 sacas 

K ° „ P , r J 2 105 , 

No Braz _ t 

Na Sorocabana. , 
Bragantina _ , 
Entrada» em Jundlaliy 

pela Paulista '. 18 184 , 
T»l«l 83.499 > 

rnrço r,o CAVÉ EM SANTO« 
A Associação Coramerrial reoebou os 

seguintes telegrammas: 
SANTOS, 15— >,', 12.10 

Mercado, calmo -Base, -íS3oO. 
, , , , a*Nt»a, 16—A'« 2 b». 
Jlcrcado, calmo — tía»e, 4$300. 

DIVERSAS NOTICIAS 
ESÍIÍADAS DC FELLLIO 

Horários 
Norte part. r, 00 M.IRIo cheg. 8.00 M 
r,." * 6.15 T. • • 8 00 i l ' 

O.JÜT.I • . Jj^yy 

Dr. Oliveira llctcüio 
g Fnncciona nos prédios do uma 
Daprasivel e saudável chaeura, si-
I tuada 110 alto dc uma pequena 
joollina c ri une toda« as condi-
Jçõesde h.vgioni), conforto o sa-
[lubridade iniUsp-naaveis a esta-
|belecimentos desta ordem. 

Dispõe .|c óptimos aposentos I 
• para o tratamento do doentes f 
• que poderão ser recebido 
I qualquer hora do dia ou da I 

I noite. 
Praticam se operações de 

Iqnoiia alta liriirgiã. A instai-1 
I lução ,1a secção cirúrgica é feita | 
I d e ii.odo a satisfazer os pracci 
í tos da mais rigorosa asopsia. 
I Encontra se neste Sanatório 
l uma seeçSo esp-i ial para ntío-
Inados isolada, completamente 
I independente das outras secoòes 
l o construída do modo n offerc-
leer as necessárias eondieòfs de 
I hygiene, conforto o neguranoa 
I Este Sanutorio dispõe lamberaI 
Ide uma bem montada pharmu I 
Ir ia o do poderoso recurso dc u m l 
• estabelecimento hydrotherapico • 
Ide primeira ordem. 

I . a r í j « « fo 1 ' n y M o n i l ú I 
11. (> 

I Entrada pela rua dc S. João, 

Agradecimento 
A commissío organísadora do ooncertt 

effectuado a 12 do •• .rente, no -S.l.to 
Steinway., em beneficio das obras da Ma-
triz do Braz, sinceramente agradece ao 
distinclo maestro fi. 11 D'Arce, ás sua» 
dignas discípulas bem como aus illustre» 
maestros Sylvio Motto, (lullherme Motto 
e ao tenor Simoni o auxilio desinleressd-
do que prestai am, coacorrendo com todo 
o bruhautismo pa, a que aquclla festa 
tivesse um oxjto completo. 

'luelram todos acceilar o» protestos do 
nos»a ^profunda gratidão, 

S Paulo, 15 de abril de 1002. 

Prescitiana Silrado 
Atice Maeucn 

,,„, Maria O. Atraemga 
lA2I batina E. 4c (Meeira 

1, ' W, 

'K 

l<! 

Uma con^t 
iratada a<ab 
rar cm broni 
fornia .'i.i 
ronvfiii ««•••»ti 
a .1.. nc-i o í 
. (»nscjçuir est 
nimpics e m;i 
Alcatrão de < 
do alcatrão < 
curar ein poi 
constipação c 
chite. Póde-í 
rar a tinica j 
uma colhcr, 
Gnyot rm cai 
beber ás refe 
pliarmacias. 

P. S . -Se « 
quer outro p 
Irão de fiiivo 
INTERKSSfc. 
jam o verdad» 
para evitar tc 
ro. O do ver» 
deve ter o uo 
lettras, c, atrt 
pressa com tr 
mel ha, c o i 
Maison /,. F, 
i Rio Janeiro. 

O Alcatrão < 
boratorio da c; 
pigny Sc C. su 
ro pelo pharmi 
Paris formado i 
macia do Paris 

NOTA—Pó le-
de Gii}ot pelas 
eatrâo do Noru 
tirtude para ci 
fas a cada refei 
tn/as de Gayo. 
natura dc Ou, 
tinta prría em 

O tratamento 
por dia—e cnn 
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P r . (lalvilo Bueno 
p r . M s r n r M o da Silva 
Dr . Paula Llina 
f>r. Pereira da Hoclia 
D r . Mello I t i rrc l to 
D r . Philsdelpiio do Mma 
D r . Baptista dou Anjo» 
J)r. Gonçalves Tlicodoro 
I ) r . Moura Aacvcdo 
I>r. Américo Brasiliense 
D r . O u t r o U m a 
Dr . Honorio Libero 
U r . Valeriano do Soitra 
Ur . Franco Meirellca 
D r . Souza Osstro 
D r . Candido do Almeida 
D r . Leite Ilrandílo 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Oroiiilo Vidlfml 
Dr. Kructuoso 1'lnto * 
Dr . Araujo Malto-tírosso 
I ir . Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ittnaclo de liezendo 
Dr. Carlo» Comenalo 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. SfinlO* Mangel 
Dr. IlUdla (iuarltá 
Dr . C&rtu Guimarães 
Dr. líolcmlicrg Sampaio 
Dr. Entesto Cotrim 
Dr. Leouldlo ifibeiro 

« l o S . P a u l o 

Dr . Lourenço Mossntll 
Dr. ArumU de Almeida 
Dr. Krncsto P a l m o 
Dr, Accarlo du Araujo 
Dr . F . do Nant'Amia 
Dr. João Sodinl 
Dr. Alfredo T.-ixeira 
Dr. i ícmigio (Juimarães 
Dr. Kttzeblo de Úueiros 
Dr. Hora dr Maga lMu* 
Dr. João Fedro da Veiga 
Dr . Eugénio Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr . Virgilio Itczende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Alfons.i Splendor» 
Dr. M . Franco Contu Dr . José Antonio do Mello 

reccilam a MATRICARIA, do F . DUTRA, nos soffriinentos da dc„ t l fäo da» crian-

\\ 8 1'aÜÍV " " " e , f " ' a c m l : , v e n t o r 0 fabricante, F . DUTRA, rim do Rosario, 

0 COMMERCIO P£ 9Aü P A U L Q ^ Q u a r t a - f e i r a , 1 6 de a b r i l d e 1 9 0 2 

S o f f r e u trea operações 
O abaixa asalgnado vem por melo des-

te» atteatados fazer publico a cjuem pos-
aa interessar, que soffrendo ha oito annos 
de uma fislula na nadega direita c tendo 
tomado muitos medicamento», alem de tres 
«peragSes por (jnc passou, o. sendo con-
siderado incurável teve u felicidade de 
tomar o Elixir dc Nogueira. Salsa Caro-
ba e Ouayaco preparaijio do sr. phar-
macrutico J o i o da Silva Silveira, graças 
a este importante remédio acha-se com-
pletamento lurado. 

O quo ar abo de dizer é uma verdade 
conhecida por inuita gente, e moro á rua 
16 de julho, 59, para mostrar a enorme 
cicatriz a quem duvidar. 

Pelotas, 1!) de fevereiro do 1880.-/0« . 
çnim Antonio Sento. (2-) 

Companhia Estrada do Ferro de 
Araraquara 

Süo convidados os portadores de de 
beutures desta Companhia a receberem 
os juros correspondentes ao semestre que 
termina em quinze do corrente :—nesta 
cidadc, no cscriptorio desta Companhia; 
em 8 . Paulo, no Brasilianische liank 
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fttr Scntscheland ; e no Rio de Janeiro, 
no eseriptorio da Companhia Edificadora 

Outrosim, os portadores dos debentu 
res ns. 1 a 549 e 7841 a 7957, s lo eón 
vidados a receberem em aquelles estabe 
lecimentos a importância dos mesmos que 
Serão resgatados. 

Araraqua,-», 9 do abril áe 1902. 

-CAM.OS B. DE MAGALHAES 
6—5 Director-prenideiite 

500 attestados í ^ r k 
dos preparados pharmaceuticos do dr . 
V . A de Perini e I rmJo no Rio de Ja 
neiro. 

Attesto que tenho empregado sempre 
com bom resultado a Magnesia fluiria 
1'erin/\ preparada pelo processo especial 
do dr . Victorio A. dc Perini. 

O referido é verdade} o que attesto sob 
I fé do meu grau 

RioJ 13 de abril de 1899. 

Sr. José C. de Oliveira Salazar 

Al lesto sob a fé do meu grau que te-

nho empregado na minha clinica a MA-

GNESIA FLUIDA DE PEKINIJ áqua l dou 

sempre preferencia} porserum preparado 

perfeito. 

'-'5o Joio d'El Revi 19 dc dcíembro dc 
1899. 

Sr. Francisco Moario 

Depositário no Estado de S. Paulo! Ila-

Vtel «f ('. S. Paulo. ir. 

Dr. Oliveira Eotelho 
MEDICO E OPERADOR 

Pratica Iodas ns operações de 
peqnena e alia cirurgia 

Especialidade em moléstias das 
fias urinarias, do úterof 

sypliiiiticas c da peite 

Estreitamento'da urethra, tra-
tamento sem dõr. 

Hjdrecele, cura radical, sem 
dõr. 

Tumores do útero, do leio 
dos ovários. 

Tumores, pedra o catharfo da 
bexiga. 

Ulceras c caries. 
Cancro dos lábios. 
Oura radical das hérnias. 
Operações nos ossos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 

manhã c de 1 iis 3 da tarde. 

4 0 R u a d o S . J o ã o 1 « 
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Tres f a c t o s i m p o r t a n t s s 

O_respeitável anciilo sr. Jose! Moraes 
da Silva, de 71 annos de edade. a ejema 
joven sra. d. Honorina Vieira e a inferes 
sante menina Ceeilia, filha do sr. J.jrto 
Machado de Souza, não duvidaram vir á 
imprensa relatar os seguintes factos, para 
os quaes chamamos muito a attcncão pu 
blica. 

O sr. José Moraes da Silva, dc edadt 
de 71 annos, mio podia digerir innis ali 
mentos, passando 12 a 10 dias sem . . , „ 
cuar, soffrendo horrivelmente do estorna 
go, da cabeia e do ventre. Curou-se 
ns pílulas antl-ilvspcpticas do dr. Hcin 
/.clmanil.—José Moraes da Silva, nego-
ciante em Porto Alegre. 

Attesto que, martyrisada por long. 
annos de soffrirnentos do estomago o in 
testinos, fiquei radicalmente curada to-
mando as pílulas anti dyspcptieas do dr . 
Heinzelmann, abençoado remédio —Hono 
rina Vieira. - Cdci.nUnhas. 

Attesto que minha filhinha Cecília 
teve gravemente doente do estômago, 
tal extremo, (jue esteve com a vela na 
mão. Graças as pílulas anti-dyspeptlca» 
do dr Heinzelmann salvou se e está hoje 
forte c engordando. II referido <• verda-
de e assigno.—José Machado de Sonsa 
Bagé. (F i rma rcrophecida). 

C O L L H a i O A Z E V E D O S O A R E S 

1ST ER NA TO E EXTERNATO 

DE 
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Approrado com distineção 

1 Olyutho Carneiro Villela 

Appro! ados plenamente 

2 Antenor de Macedo 

.'I Antonio Ferreir» França Junior 
4 Jai bas Ferraz 
5 Oa.it io Jordão 
II Eli is dc Oliveira Rocha 

7 Hermínio Salvador Coslabile 

Approrados simplesmente 

8 Octávio de Andrado Freitas 
9 Antonio L ima 

10 Ariosto Ferraz de Souza 
11 Raul Marga rido da Silva 
12 Maximiano Ferraz 
13 José Mariano Filho 
11 Raul Nogueira Rosas 
1.» Carlos Forras! de Oliveira 
10 Itibram Marcondes Machado 
17 Francisco Bento de Freitas Horta 
18 Luiz Azevedo 
19 Antonio Jorge Junior 
20 Francisco Marques dc Almeida 

3 
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J U L f O ANTUNES DE ABREU 
l i » 

2 1 7 Ö 9 15:0006000 

8 0 : 0 0 0 $ a 1 0 « / . 
em cauç l* de ocçãos da CompnnMa 
jO'nnii I « Paulista, prazo de um anno 
Rua S . Bento, 2-tí, -o 27:000*000 
mesmo Hm, a 12 »/,—IJua S. lient«, 

nelo 

S Y P H I L I S 

MOI.ESTIAS DA PELLK 

DO COCRO CABELLUDO 
E DOS I 'ELI.Oa 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

coin longa pratica nos hos 
pitaes da Luropa, membro 
da Sociedade de Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A ( ne z LIR-MAN-ITAKIA) ' dos 
hospitaes da Real e Beneineri-
ta Sociedade Portuguesa de 

15ciieficencia do Rio de Janei 
ro .—Cons.r de l l | 2 ils 4 , ú 
rua l õ de Novembro. 28. 

SERVIÇO SANITA R IO 

De ordem do sr. dr. director do Ser-
viço Sanitário, faço publico que, quem 
levar, durante o» primeiros trinta tli.is, 
camondongos e ratos mortos o appreh 
didos siímcnte nesta capiu l . para serem 
incinerados no Djcsinfectorio Central, á 
rua Tenente Penna (Bom Retiro,, recebe-
rá a iinportaneia de 100 reis por animal 
apresentado. São Paulo, l o de abril de 
1902. O official, Estevam dc Siqueira .ln-
nior. lo —7 

A n n u n o i o s 

I C Ò l T O t o i ,„„ I(llgeuiu 
I r a i Pinlo. Travesm do Conimcrcio, 8-C 
I Rcsidenciu • rua Victoria, 108. 90—S0 

o f f i c i a l • ' , : ,"i| l i l" r':"-
' " " ' « " g én i o do Ama 

ODR. .! ALVES DE U M A 
ai 

C o n s t i p a ç ã o descuidada 

Uma constipação descuidaia ou mal 
iratada acaba muitas vezes por degene-
rar cm bronchite, nuandu não sc trans. 
f . inua i'iii tísica pn' nonar. Eis porquç 
'•oinciii a. .tw, no» doente» de cortar 
a ... n i ' i o mais depressa possível. Para 
. .insega'ir este re3ultado, o meio mais 
»impics e mais certo consiste em tomar 
Alcatrão de ( iuyot. Com effeito, o uso 
do alcatrão de (iuyot é quanto basta para 
curar cm pouco tempo 'a mais pertinaz 
constipação c a mais inveterada bron-
chite. Pórlc-se conseguir até cortar c cu-
rar a tísica já declarada. Basta deitar 
uma colher, do chá, de Alcatrão de 
tiuyot rm cada copo tl^ liouido nuc se 
beber ás refeições. A' veada em todas as 
pharmacias. 

P. S .—Se quizerein vender-lhes qual 
quer outro producto cm logar do 

TOTtTRPsií0'' , l | , : S t ' V N T J E M . « 1'OR JINIftlt l ' .BSb, recusem francamente; exi 
jain o verdadeiro Alcatrão de l iuyot 
para evitar lodo engano, vejam o letrei 
ro. O do verdadeiro Alcatrão dc ( í r v i t 
deve ter o nome de tíuyot em grai. ihs 
lettras, e, atravessado, ii assignatura im-
pressa coin tres córes, roxa, verde, ver 
mel/ia, o o endereço do Laborator io . 
Maison 1. Frere, 19, rue Jacob. Ittris 
a Rio Janeiro, 

O Alcatrão de Ciuyot é fabricado no I.a 
boratono da casa L . Frèro (A. Cham-
pigoy & O. successores) no Rio de Janei-
ro pelo pharmacentico da mesma c:asa em 
Paris formado na Escola superior de pliar-
macia de Paris. 

NOTA — IVle-se siibstilLlr o Alcatrão 
«le Gu jo t pelas Cafsulas Ouyot de Al-
catrão de Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar- duas ou tres capi 
fas a cada refeição. .4» verdadeiras Cap-
sulas de fim/ol são brancas e a assfg-
natura de Úugot está impressa com 
tinta preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 100 réis 
por dia—e cura. 

. - partieipa 
"aos seus clientes c amigos que mudou a 

I iua residência para o largo dos iliivana-

I » -I ' . ;—1 

• f JÖA I .A K UFARTOS -Alugam se, 
casa de família, á rua Cesário Mol la 

| n . 2 . 

ü 5J 

O cscriptorio, redacçjo e offi. imis 
mudaram-se para a rua i:, dc Novembro 
32, (sobradoi, altos da Livraria l.acm-
mert. 

FRANCE/ 

Approvados plenamente 

21 Antonin Ferreira França Junior 
22 Oscar Jordão 
23 Olyntho Carneiro Vülela 
24 Castão Jordão 

'-'•> Irineu de Arruda Penteado 

Approrados simplcsmr ute 

2fi Ariosto Ferraz de Souza 

-7 .lerbas Ferraz 
28 Alfredo Adelino da Mnt<a 
29 Elia» de Oliveira if„chu 
•'10 Antonio Marcos de Castro 
31 .Mano de Novaes Camargi. 

32 Octaviano Marcondes M.ich.vlo 
•"..i Trajam. Mvcs li , i 
3 i Carlos f-rraz <!,- (>:,.. 
.'lõ João Baptista de Lima 

30 João Baptista Ferraz de Sampaio 
•'17 l,UÍZ AzeVeilo 
38 Frau'isco Marques de Almeida 

IXOI.EZ 
Appro:ados p.'enai.i' / ' 

•'19 Siitenor dc Macedo 

10 ('lodoiniro N'ieira de s,,u/ i 
11 José Ataliba Ferraz de nampaio 
•12 l-Vancisco Severo San .[nan 
13 Jo.sc dc Oliveira Malheiros 

. Ipproraclos simplesmente 
11 O, (avio do Andrade Freitas 
-15 .\ Lienor Jard im 
4li Aiioslo Ferraz dc Souza 
17 .lai has Ferraz 
IH .besé Mariano Filho 
19 Hcriiiiuio Salvador Costahi!,. 
Ti" Ctdestino Severo San Juan 

51 Renato Paes de Barros 
52 Francisco Bento d.- Freitas ll. irla 
3 João Baptista Ferraz de Sampaio 

•'I Antonio Carlos Bicudo Junior 

LATIM 

.1/provad- id, luniieiile 
< '•11 lo 111 i CO , i i i ' . > • • t 

õo líenato Amaral 
Pedro Motta 

58 Autonio de Souza I ' , " , Barbos». 

Appro/ adc.s sin/pi .~mi i:tè 

59 Antenor do Mace i.. 
Ou Agenor Jard im 
01 Randolph» Marguri . ! . da f- .a 
02 Oscar Jordá.. 
03 Jos.- Bernardino da Matta 
01 <'s. ar Jc, ,'• Alves 

05 Anto Ca: ! lü, :ido Jin,i.,r 
00 Ari . st o ler ia/ , de 

07 Antonio Marcos dc Castro 

OEOdRAl'HIA E CnROROORAIIlIA 

Approvados ph nament; 

08 Antonio Ferreira França Juni ir 
09 Agenor Jard im 
70 Raul àfargarido da Silva 
71 Augusto Caídos de Souza 
72 Jose Ataliba de Sampaio 

73 Octaviano Marcondes Macl.ado 
74 Celestino s \ cro San Juan 
7., Francisco Severo San Juan 

70 Francisco Marque» de Aluir ida 

, ípprorcidos simplesmci le 

77 Clodomiro Vieira de Souza 

7" Antonio de Souza P i>u Barbo'a 

7'.i Renato Amaral 

80 Antonio do Amaral ( '• 

81 Oscar Jo ié Alves 

HISTORIA LSI VERSAI. E 1:0 IIRASIL 

Approrado plenamente 
82 Manoel Ferraz da Co.,ta Aguiar 

Approrados simplesmente 

«3 Hcrinini» Salvador Costabile 

84 Lourival dc Azevedo Soares 
85 José Ataliba de Ferraz Sampaio 
80 Octaviano Marcondes Machado 
87 Antonio de Souza Pitta Barbosa. 

S. Paolo, I I de abril de 1902. 
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'8 .Renato Paes de Barro» 
89 Godofredo (Juilice 
90 Florindo Longo 
91 Antonio do Viiciral Camargo 

92 Renato dc Barros 1,'esa 

93 Agenor Jardim 

91 Haudolpho Margarido da Silva 

' ARITIIMETII V i: AÍ.OEIinA 

Approrado com diatincfão 

95 Olyntho Carneiro dc Villela 

Approrados plenanr-nte : 

96 Augusto Carlo» d. Souza 

97 Manoel Ferraz da Costa Aguiar 
98 Antonio Bento de Pa.\ • \zevedo 
99 Deocleciano Pegado 

100 Trajas« Alv. i de Cn, ! nv 
101 Joi lo Baptista d. L ima ' Novaes 
[ 0 2 J o ão Bautista l-Vrr.iz d.: hampalo 
103 Renato de Barros I.cssa 

101 Francisco Marques dc. Almeida 

Approrados simpl. snii nie 

105 Alfredo Adelino da Ma: la 

100 Oscar José Alves 

107 Antonio da S. Pít ia Barbosa 
108 tfodofreilo Q liii-e 
l i í l .Mario I. I M 
110 \ntonio Prucopio de \ í', rraz 

111 Ariosto Feri ,.• o • , 

OEOMET1IIA l: TU 

Approrado rm;/ •'i-tincriiu 
112 Olyntho Carneiro Vi lela 

Approrados plci/nminte 

113 Joaquim Bueno dc S ei -1 
11 4 Antenor ( i n jão 
115 Atjgnsto Carlos dc s, •;/-! 
110 Alfredo \ : no ..., M 
117 \ii(.,::; , Beut« .:•• r , 

I |sl JIVMII . ^ d • I ' 

1 !'-* Armando IÍ.. Jri i 
120 Ne|>oil .! 
l-'i Rena , I' 

Appio/itd 

I-':! Ani. , ,:• .|e .\J., 

1-3 Agcn • ,! ir in 
121 líand. ')•'.,-. ^ la t" 

125 Oscar J-irl . 
120 .los,'. IVrn.ll- trtto 
127 Estcvaui 
12s Antonio Cari 
129 Pedro Molla 

Appri.r/ido 

130 Armando !:«•! 

A/ipi • 1 h. 

131 Deocle. :,:•: . I'. 

132 Jovi. ino .,1,, -
133 Renato I'. d 
131 Jo»-1 .1.. Barro 
i::5 vai , «•• : 

Appro, ni, 
130 Joaquim i a -.'I 
137 Antenor •, ir;,'-. 
I.'I8 Jos : Beri-.a- ; 

139 Oscar .!'.. I , . 
110 Antonio 1' ato 
I II Raul Alv. s d • 
I 1:1 Nelson de Soro 
I 13 Florindo l.oiir-o 
! 11 Hermínio Sa!;ad r 

IIKTOIHA NA I r j t v 

Appi•' no', s IO n; distil 

i lõ '. I'N :. !o !' . .,• -, 

1 10 Deoclcí no F 

Appr •! ml" / Un m. 

117 Jot iuiiu -o ires de I amai 

Appro l hi S'/u-n'r 7: 

118 Renato I'ae» d Harros 
1 19 Raul A i l e ; de ! •.-
150 Antonio I:. ; : . I'aiva 
151 Nelson de Noro.i 
152 José rlc Barros l'raaco 
153 Joaquim Bueno de Soa/a 
15t Antenor (íurjão 
155 José Bernardino da Matta 
150 Oscar Jordão 

157 Estevam de N'greiros Oui 

—Terminaram .. curso 
torios : 

1 Armando Rodiigiies 
2 Joaquim líce o ,! • Sui 
3 Antenor (itirj::« 
4 José Bernardi::« da Mal 1 « 
5 O: . ar J on ! : , 
0 Augusto Carlos de S , • i 
7 Alfredo Adelino da Matta 
8 Estevam de Negrei, 
9 José de Barros Franco 

10 Joviano Soares de ("'amargo 
Deocleciano i ' .-a ; . 

12 Renato Paes de lla.c .s 
13 Hermínio Salvad. c i estai.i! 

11 Antonio Beclo de l a i ca A/. 
15 Nelson de Noronl:a (iustavo 
10 Olyutho Carneiro \ ilh Li 

O director, 

JOAQI n i JOSÉ OE A ; . m o 
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r^-j Uc i co app rovndo • 
•^•s-'^miadtModic^adiParia 

j W . C U R A I 

A* Jr!!A, CHLOROSE, DEEIUOAOF 
• 3 'r.'t^ie'ii il "Union dus Fabricant:" ut 

u e ^ j a iiicdesBeaiiX-ArU'.i'ars. U^ZjSt 

'{*>.*&}• ff-'E®*68"^ ® a s r 

O naaía economlco, 
o ún ico FerruginoBO inaî-
teravr l nos pa:sos queotes.l 

RXIOIII o SBI.I.O l)A I 
Union des Fiibricants"fs& 

E S P E C F Ä L 

Rcsullado de hontem : — Centena 70!), 
dezena OU e grupo 3. 

/ « • « • a - M o l l o 

JOSE ' JOAOI' I .M I IA Klf!A —Armazém de new, » molha,I 

alameda Barão de Limeira, 2 — S . PAI. 1,0 

B o p s i i a 

Gonçalves Dias, I 
Hi o cio Janeiro 

P O R 3 $ 0 G 0 

Í ^ X X X ^ I O L I x S l . 

í/üiüía -feira. 17 do ò 
- , i / o ; - T ' ! ; ! ' ! 

O s 5 » e e î i d œ s r 3 o i n i e p t a r d £ « e m 3-" Í E* t ! : V i e i < 

d a s n T h e s e - a o d p . & , t i a z o t . a s P i n t o , 

G i s a 

l i ü . i í r . 

£Tt 

0 0 L 1 V A E S m i ï E S 

-••> ..i ^ i ti... 

Ã Lb s rio d a S ä I va e S o 
H u a do Rosario, ih 19 

m . 

s . P a u l o 

f . a e c i t a m . s e a g e n t e s n o i n i s K o f LSO r . a i a ù o 

o f i e r e c e . e c v a n t a j o s a c o m m i ü s ä o , 

* A ¥ S S O — £ B I T «?«• a i a f o p r o x i m o , p x l r a . - f ö » d u U r n : 
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r i a d o S . P a u l o , p r p u i o m a i ' j r H M M í O S ü O O 
m l à n .i .- .. . I. . 1. Ml . 

( « i r t H J . 

POR ÇAIISA DE BALANÇO E REFORJIA DA CASA 
FERDINAND LÉVY 

d e S , B e n t o , 
C A I X A D O C O I i l l K l O . J S S 

E í - e l o g l o s c i e . n i c t e l 

Cylindro 
Kstrada dc Ferro e F rro Carril 
Anutrof , . 

Postala ! ! ! 
ß jstema Döskopf. . . ! ! 
l losLopf patent legitimo . , 
Omeça 

• para senhora , , 

• ». » d a aço , 
dourado 

O M E G A 

R5000 
l . 'ßKKl 

í õ t o o o 
H',.>'(«•. I 

13Î*KKI 

'. ' íSooo 
äs.'jnoo 
t.", ̂ (1(10 

ISÇO1»!) 

c ' a JIT-s*.ici. 

Cvlindro 
Aiicora . . . 
Americana, m a n a S , 
lin 1 midi ni 'ado 1 | 
Omcgá extra . liât'. . 
Omega niella.io ' . ' . '.'.' 

Castagnctle ancora . . . . . . . 

para senhora . 

ciel lado . 

* • • prata dourada 

0 3 V X 1 3 C 3 - . A . 

R e l o g i o a , o u r o 

I'•_' ->< 'O -''p.T.or 
L'l'i.J' " W1 < in ' ' f^ 1'-' '  11 '!.! : 
.'!." • \!:\»-< i. i 'o 
»."<•> írt-o i'att- 1 .. MJ.f.r !H ,; „ . . # 
•!' fS'i M i Di ' o • 1-» 'inii-iH . . . . 
."( i.S« M 4) IV.tr» d.tn L'O , 
L't'i TH MIO I' ito dito 21 • . ! ! ! 

000 I»ito dilo tííi • 
T'it« dit« para wnhora i . 

-0?>000 fiqueuu para senhora 

T » « l < M o s F A U K J Í O M « Ä « « l a r n n l i . l » « « l e o u r o I i i « i i i i l n l o ^ . — R . I . 
s ta , 3WOO o par, prata niellada. o p r . J I r o c h c , de prsta. ^ ^ ^ 

A e fi botoes, alfinetes para gra>.ita.,, a ,„„ i,. I „ t e , W x „ , „ r a hri lkfnt " i o fíniil ZZ £ 
° F " ' * - PP I 

cordoes para Iwjnes. correntes de onro. gii.iriiii.",ea com 

> 1*CC0 par» 

I Kl.VK« 
1 T'.'iK«) 

r ." 1^000 
IVi fdOO 
:.'«).Í0ii0 
I IO í i . 1 » 
1T" vd00 
•rtyW 

i ' l 5?noo 
.vtsono 

r '<,(<• 

• 

M p m 

• • T .fel 

. - ' « i s t 

r B - B f c m%. • « ' " • " ^ . U H I ' . ™ para gravaiaa, annus. Iirmhes, Usa< 

\ ijt PARA CRER—Por atacado IO o/oje abatimento 
c u r a m - s e c o m o 

Ctüarcs pais ríançs» 

VER PARA mm 
S i l v a . L i m e i 

EÖEPOSITASIOS-BAEIEL Ä C. 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidades 

como as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-

tima Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophospliitos de 

cal e soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

^ de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 

o 

de Scott. E o "primeiro passo" para unia saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

& 
o 

Primeiro Passo. 

As imitações s3o caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costa«. 
SCOTT & BOW NE, Chimicos, Nova York. 

v^üiüiiíiGs de capim milhã 
' ' melhor cupim para invernadas, for 

,nu sc em pouco lempo c pôde ser quei 
ma do todos os annos. 

Um sacco rom 100 litros dc semente 
limpa, 25:5000. 

Garante-se a germinação. Pedidos u J . 

20 14. 
L . M o r e i r a , 

T a f u l l y 

K " . 

MORRHUOL 
d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de flgadode ba-
calhao.do qual contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos tiospilaes 
provaram imc o Morrhuol é muito 
cíOcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a constipações frequentes 

{Mil, 8, r. viiltmn. t j i i prlitlwe» Pijrjsacl ai^ 

Dous Corregos 
V e n d e - s e p o r 2 5 c o n t o s d e 

r é i s t o d o o a c t i v o d a m a s -

s a f a l i i d a L o d o v i c o G r a s -

s i & I r m i t o . 

0 activo consta do seguinte : 
Uma faecnda de café e canna, com 50 

alqueires de terras, a 12 kilometros de 
Dous Corregos, na chave Saldanha Ma-
rinho, coutendo : 

2ã mil pes de café de G a 8 annos, 
muito bem tratados com cerca de 

3 000 arrobas dc fructos peudentes; 
100 quartéis de canna; 
1 casa de morada, grande, bem cons-

truída, coberta de telhas francezas, tendo 
compartimento para negocio, para o que 
é excellente o ponto, 

1 armazém para consignação, recente-
mente construído lia chave, coberto de 
telhas francezas; 
• 2 pastos fechados a arame, contendo 6 
alqueires grammados em capim gordura; 

8 casas para colonos, 2 das quaes são 
cobertas de telhas francezas; 

2 tanques com um rancho para lava-
gem dc roupa; 

1 mangueira e rancho para guardar 
carroças; 

1 terreiro para café; 
1 grande paiol coberto dc telhas fran-

cezas; 
1 gallinheiro; 
1 casa com forno para padaria», 

I 1 engenho completamente montado, co-
berto de telhas francezas e movido ~ 
(por, completamente novo, com 3 
des caldeiras e 2 alambiques; 

40 coxos, estanques etc., calçados a 
cimento, tudo em perfeito estado; 

1 pogo com bomba; 
Carroças, animaes etc.; 
Todas as mercadorias existentes no ne-

gocio, no valor de 6:300$ pelos preços 
qc balanço; 

Todas as dividas activas commerciacs, 
no valor de 50.000$ ; 

Um credito hypothecario perfeitamente 

Eirantido, com 3 annos de prazo, no va-
r de 5:000$ dc capital. 

Os syndicos drs. Olegário de Almeida 
6 Lonren<;o Maranhão, residentes em Dous 
Corregos, estio auctorisados a effectuar 
a venda pelo prego referido, e munidos 
do competente alvará firmado pelo M. 
juiz de Direito da comarr* 

E M P R E S S A 
D A B 

A G U A S M l f l E R A B S D E S . L O U R E N Ç O 
AS AGUAS minera es de São Lourenço 

•são aconselhadas em vista da anaíyse 
do l.aboratorio Nacional o dos seus pro-
digiosos effeitos nas doenças do estôma-
go, rins, fígado, bexiga e nas cliloro-
anemias c moléstias de senhoras. 

São expostas d venda conforme são 
colhidas nas fontes, sem addição de 
qualquer gaz e como agua dc mesa não 
tem rival. 

Preços 
1 caixa com 48 garrafas 33$000 

ú 32$000 

va-
gran-

ATTENÇÂO 
A s A g u a s de Silo 

Lourenco (Sul dc Minas), 
vendem-se mais barato do 
que as oníra? por estarem 
mais próximas do líio de 
-Janeiro c S. Paulo. 

DEPOSITO : 

Rua Gons. Crispiniano, 7 
S. Pau lo 

Tachos circulares 
Para fabricação de assucar 

Priv i leg iados po r Decreto n. 3.304 

i n 31 $000 

305000 Dc 10 caixas em dianle 

L l l i c o ( l o p i l K i t o , 

Eua Conselheiro Chrispinianc, 7 
R. PAULO 10-8... 

Compra-se uma cai 
xa com a s respecti 
vas g a r r a f a s vaz ias e 
empa l h adas por 5$. 
Acceita iii-sc cncommcndas para o interior 

Estando nossas officinas já bem oecnpadas com a fabricação dc tachos circula 
res para esta safra, rogamos aos srs. lavradores quo pretenderem assem al-os para 
este anno, darem suas encommcndas definitivas com a maior urgência pois que, cm 
outro caso nio poderão ser servidos em tempo. 

• V A K T T A Q E K r a : 
Enorme economia dc combustível. 
Tem fornalha para queimar bagasso. 
Facilidade para a fab rifarão de assucar. 

M a n d a r e m o s i n f o r m a i ; » e t - , 

e p r e ç o * a q u e m OK j i c d i i 1 . 

i l l l i s t r a ç õ e s , a t t e s t a d o s 

ARENS IRMÃOS 
SãO Pallio li in (It Jnnci Paulo 

Eua do Commercio, n. 2i 
Rio de Janeiro 

Rua da Quitanda, n. 147 
( 2 v. por s. ) 

I 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ESSE1TCIA 

PREPARADO DE 

J A I M E P A R A O E B Â 
Approvado pela exma. junta de hygtsns dista capital 

Numerosos certificados de médicos disUnetos e de pes.soa.s de todo critério 
attestam c preconisam o SABÂ.0 RUSSO para curar 

Queimadoras, Nevralgias, Coaíusõas, Darthros, 
Empingens, Panno, C&sp&s, Espinhas 

Dôres GO cabeça, Feriiaaatos, Sardas, Chagas, 
I í u j j a s , E r u p ç õ e s c u t n n o n s e i n o r d e i l u p a s <to i n s e c t o s 

v e n e n o s o s e t c . 

Excellente para banhos, a imica e melhor oçua de toilette, reunindo em si to-
as propriedades das mais afamadas. 

Vende-se eui todas aa drogarias, pharinacias e lojas de perfumarias. 

D e p o s i t o g e r a l 

R u a T h e o p h i l o Ottens, n . 3 8 
EM S. PAULO :. (4.') 

A c e n t o « j c r n l <-111 

S . P n u l o « l a s ' A g u a s d e S . 

I . o u r o i w o : 

JOSÉ ÁFFONSO M VEIGA 
DEPOSITO : 

Rua Tons. Clirispiniano, 7 
S . E » a , u l o 

Á mediema de Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

uma fôrma muito efficaz, fácil, inoffensi 
va. cconomica e que tem dado os mais 
esplendidos resultados. 

Os seus remédios, que se vendem nas 
prineipaes pharmaeias c drogarias, são os 
seguintes : 

Ecbritina ns. 1, 2 c 3 ; 
Aervosina ns. 1, 2 o 3 ; 
Epidermina ns. J, 2 e 3 ; 
Jiespiriiia ns. 1, 2 e 3 : 
Estomachina ns. 1, 2 e 3 ; 
Intestinina ns. J, 2 e 3 ; 
Urínurina ns. ], 2 c 3 ; 
Uteririna ns. 1, 2 c 3 ; 
Doridina ns. 1, 2 e 3 ; 
Iiiflainmiiia ns. 1, 2 e 3. 
Dcpuriilina ns. 1, 2 e 3;' 
Fortificina ns. 1, 2 e 3. * 

Para. a sua applicaçüo, etc., védc o li-
vrinho 0 iXoro Medico, que se envia— 
GRÁTIS—c livre do porte, a quem o pe-
dir ao seu auctor, ./. A. dc Sousa Sça-
rcs. cm Pelotas, Rio Grande do Sul. 

/moléstias cias Creanças 

XAROPE ds RABÃO IODADO 
de G R J Í H A U L T e C ' 

Approudo pela JilDii ie Bigieie cio Itio-dj Jjntir». 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, excita o ap-
petit9, resolve o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
de leite das croanças, e as 
diversas erupções da pelle. 
Esta combinarão vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e de íerro. 
Em PAUIS. 8. n!„a ViviKnna 

P R O F E S S O R 
Pessoa habilitada, com óptimas refe-

rencias, cx-prcceptor de uma distiucta fa-
mília paulista, offercce os seus serviços" 
nesta ou no interior. Sendo em fazenda, 
pôde tomar conla da escripta. Prepara 
candidatos a exames de preparatórios i 
de sufficiencia para o Gvmnasio. Instruc 
ção primaria integral. Para mais infor-
mações, carta a Teacbcr, posta restante 

Paulo. 18« 15.-

22, Rua Nova do Ouvidor, 22—RIO 
M.icliln.is para impressão de 1 1 . T n i i a i o v i . 

Tintas pretas e de côres do « I I . « (>n i i E . ! , i i 

Ualciial de composição de r w « l l l n . t c . 

Typos de T I m o r m i K i n . I > I : I C I O T . et;. 

llassa para ròlos, pós para dourar. , 

rapfis para jornaes e oliras, enj fardos c bobinas. 

Artigos pnia encadcrnaçAo. 

Accessorlos para zinco^raphia e gravadores. 

Molorcsa gaz, pclroleo, gazolin.-i, C l lA l iB i ov o mil>] 

Uaterial de eiecliicidadc, dyuaiuos, lampadai elcclricas, lios, 

carvões, etc. 

Miilimenlo c deposilo geral dc artigos para as artes graphicas. 

\ ruNami t lM impor lan f r D M t e fipnero. inorilrnH 

rara orçaincnlos, pieços, indicações, installaçOes c Inslrucçõcs praticas 

do pessoal, dirigir-se a K . i . i c n i n i 

Endereço tslegraphico T E R L A M B — I t i o . 

Hamburg Südamerikanische DampfscMffMrts Gesellschaft 
i SKKVII'O ESPECIAI. F VT II r SAX'TOS V. IIAUnntffin mu E8CAI.AS l'EI O 8KKVIC.0 LSl'IX'IAI. KNTIIE SAXTOS E IIAImCItOO, COM 

1111) UE JANEIltO, BAIIIA E I.ISDOA 

< apt 
Sahirá no dia Iß do corrente, pura u 

Rio, Bailia, fWadeira, 

II. Haussen 

Lisboa 
O PAQUETE AI.I.EMÃO 

e Hamburgo 

2 V. 1». s 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Cajit. I I . Kohler 
Sahirá no dia 19 do corrente, para a 

Madeira, Cherbourgo e Hamburgo 
I » r< '« ,o « i a s |>n*sag<MiM « l o . ! " . l a s s o p a r a l . i s h o a , 1 3 . % ^ . 

A C o m p a n h i a i e n < I o | i a ssa«|«>ns « Ie 1 « c l a s s o l i a r a 

C l i e i - l i o u r f f o p o l o p r e ç o do* l l » . ' J 7 , 1 0 O . 

Todos os vapores desla Companhia tini a bordo cozinheiro portuguez. Fome-
a i vinho do mesa nos passageiros de li" classe. 

Todos os paquetes da Companhia são do constnvçito moderno, illuminados a 
«''círica, |ioiHumdo esplendidas «u-rmumodações para passageiros de 1" e 3" cias 
1 ara Fretes, passagens c mais informações com os agente» : 

E S . J o l i n s t o n «SE C o m p . 
RUA DO COMMEHCIO, 10—S. PAULO 

ce 

LA U S U R E 3RASILIA\i\ 
Sociefà ilíionyma di Navigazione 

o i 'Aorirn; 

esperado em Santos até o dia 10 de maio, sahirá, depois da indispensável demora 
para o 1(10 Illi JANKIRO, 

G é n o v a <es I ^ J o , 3 3 c J . e e » 
«Eceitando passageiros-para Marselha c Barcelona coin transbordo cm Génova 

... - jSSUC esplendidas accommodações para passageiros de 1" e 3-
passagens de 1* classe para Génova e Nápoles, frs. ouro 600 

Liverpool, Brasil snd River Plate Steamers 
L i n h a L a m p o r t H o l t 

Nápoles, 3" classe frs. ouro 100 ; Barcelona', 3" classe frs.' 

T « L 3 3 A i J i £ Ö « ô A N T ' Â N N A 
EMI'EEZA DA ACTRIZ CINIRA POLONIO DlUECçJo DE ADOI.PilO FARIA 

C o m p a n h i a « Ie V a u d o v i l l e e c o m o i l i n « lo I h o a t r o L u c i i x l a 

d o H i o « I o . l a n o i r o 

H O J E - - Q u a r t a - f e i r a , 1(> de abril de 1 9 0 2 . . . H O J E 
Grande nov i dade ! 

Primeira representação do desopilante vaudeville em 4 actos, de Victor de Co-
tens e Picrre Vebcr, traducç&o do pranteado eomediograpiio Moreira Sampaio: 

O D E P U T A D O 

S A _ 
Esta peça acaba de obter o maior snccesso quando reiiresentaila agora no Rio 

de Janeiro, segundo opinião unanime da imprensa. 

Scensr ioa novos e ap rop r i ados 

MISE-EN-SCÉNE de A- de FARIA 
SeiU-feira, primeira soir̂ o da moda 

Domingo—grandiosa raatinée a preços reduzidos, a I 1|2 ber«n da Urdo 

FHEÇOS- Frixu, 30$ ; camarote«. 25$ ; cadeiras, 5 J ; baleio 1« íiU, J , 

ditos outra íüâ i , 3 * : galena« numeradas, 2$. gerai, íyaoo. 

1 O i bilhetes t venda na Brasnerit Psslíttg, das 10 horas da manba áa 6 da 
tarde, depois i a bilheteria dt tbeatro. 

A's 8 f|8 ho r a s d a nsHs 

C I R C O S P I N E L L I 

GRANDE 

Rua Marechal Dettdoro — Praça i»r. João Mendes 
LOCAL »0 ANT;G I THEATI10 S. JOSK 

COMPANHIA EQUESTRE, GYMNASTIC! 
Z O O L O G I C A 

Dirigida pdo artista 

âAíTonso Spinel l i ; 

H O J E H O J E 
Grande funoção--Surpresa3 e mais surpresas 

Uraii(lioso e variado progranima \ovidades e mais novidades 

Estréa de novos artista, estrea 
Insuperáveis actos equestres, »ninasticos,. escolhidos trabalhos pelos melhores 

a" aH e s i r ú a s ' e s f o r ,- a r a u »gradarão respeitavd 

E n t h u s l a s m o s e m p r e c r e s c e n t e ! 

Grande attracção — F A Ü L I A ^ â R T E P i E T 
Acrobatas sem rivares nos jogos icarios, que têm alcançado verdadeiro successo 

em todas as capitaes 
CRESCE O ENTHUSIASMO! O HUCCESSO E' GRANDIOSO-

Estrea do a f amado clown C A E T A N O 
em suas excentricidades comicas-é o verdadeiro apostolo do riso e da iralhora n .e 

B r a i , e ™ , e para hoje uma verdadeira fabrica de „arejalhadaf '  q  

« r . h .1" r r i '10 ' Promette, Como sempre, com as »„as entrada, comi-
ca» e também com todas as suas pilhérias, fazer rir o mais cizudo velho 

» f „ „ ; , . 7 ° 7 \ C A T O K T A 6 B K , A ? R T P r o m « l t " m «nítautes plrgall. dôs En,fi,„ 
a foneção de hoje seri um verdadeiro successo. ' 

Dará fim ao espectáculo uma das mais interessantes 

P a n t o m i m a s 
N®T .A 0 director roga aos srs. chefes de familiu distribuírem os bilhetes a 

e â l V s T n ^ T ' P"«a . As criançM que oceuparem 

"a p o T i S ° 0 ,1 ,1 ' A " " C e d e r e m d i B" : d i '"1 d a POrt» pagarío entrv 

«ros l l n ^ J " " ^ ^ , m } o i " »«terças quarta», quintas sabbados e domin-
gos , nos domingos, dias feriados e santificados, haverá matinée ás 2 hs. da Urde 

Freçes o horas «lo euatume 

àlasse.—Preços das 
Marselha. Génova c 
ouro. i7."i. 

N. I i .—Os bilhetes de X" classe silo vendidos aos srs. passageiros jicla agencia 
geral dc passagens de IIo classe, rua dc S. Bento, 211. 

Para passagens dc 1* classe e mais informações, dirigirem-se aos agentes: 
l à n S , 1 ' n u l o : 

BRICCOLA & C.—Éua 15 de Novembro, 30 
EM SANTOS: 

A, FIOUITA & C.—P.ua Visconde do Ei o Branco, n. 10 

NEBVJÇO BE I-ASSAUEIllOS 

TENNYSON, de Sunlos 
• do Rio . . . . 

COLERIDGE do Rio . . . 
BYKON, île Santos . . . . . . ' 

do Rio 

PAQUETE 

l'ARA NEW-ÏOB» 

20 dc abril 
2 dc maio 

17 de maio 
19 de maio 
- de junho 

W O E Ï I 

Société Oénéraie da Transporis tfanliines á Vapeur da Marseille 
O |i: i«|3iele 

•aliirá de Santos no dia 18 do corrente, para 

CrENOlTA E! N Á P O L E S 
de 3E»'cla™e0r ' i l l u " l i " a d 0 a 1112 ^•««tricii, tem boas acconimodações jiara passageiros 

Preço da passagem cm 3." ciasse: 

150 francos, o tiro 
X . H — O s t u i l i c f c K « lo :{ o c l uHVO wSo 

• • rw . i>:ISS:i«|<-ÍI->.s < > x c i i i M Í v a n i c n l o p e l a 

< Ie p a s s a j c i i N « Io a . a „ l a w « « á r u a S . f t e n i o , n a i » 

,. . , „,„ Ilhimiiiado a lai clcctrica 
subira do RIO DE JANEIRO, no dia 17 de abril para 

M E W - 3 T Ò R K 
Recebe passageiros de I * e 3" classes para o porto acima c para 

B A . R B A 3 D O S 
CanndlSa f e 'Cna dÍr , '< ' t !"' U e 3 * ^ I l a r a t » J a s ™ «Wade» dos Estados-Unidos e do 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário , ,„„ 
r a " i d a , i , , e v i a T « » -

de janciroi>ara 

Para passagens e mais informações trata-se • 
I Ern S. PAUI,O, enm 

E „ G s ^ B , R , S . f ' r u a J o s é B o n i f a c i o , , , 3 5 

V. S. Iíanipsliiro & C. L<!., Rua 15 «Ie lVovoiii/>ro, 28 
EI no If IO, i'fin os ag ntos • 

I J O B , T O N ME O-A W & C. L D . 
rua murine o de março, sa 

%ill M Ï l l lMë i faiv 
nio, I». Üí». I  J l t) 

I O - «II»\«JI;II I.UIII «IFL KGEILLFS : 

O r e y , A n t u n e s & C 
« I» ! . . - * j f , . 

Piira passagens e mais informações coin os agentes: 

Em S. Pu nio — itua «I«. C»mm<>rci», 1., 
l i n Santos — Itua 15 d» U5, 1° an.ln 
?>«» Itio «lo J ane i r o — Itux 1." «io Março,  ã.i't 

MALA REAL INGLEZA 
S e r v í ç i » < | u i i i / . o u a l o u t r o . S a n t o » o I C u r n u a 

DANUBE . . . E X I M A S ' 
NILE . . . . ; }J} maí,> 

-7 ue inaie 
lfAOVIi--frn V II átiftin Dlnnforri -

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
O PAQUETS AI.I.EUiO 

H E I D E L B E R G 
I l l i i ininai lo a Iur. c l e e l r l o a 

Commundante: I I . Thotecr 
•Satura dc hantos em 23 do corrente, para 

Rio de Janeiro, Bahia, iMadeira, 

. , I^sbòa, Antuérpia e Bremen 
levando passageiros de 1* e 3* classes. 

Este paquete tem I8»s e as mais modernas accommodaçOes para passsirei-
»os de 3* classe e tem cosintaeiro portuguez a bordo. , 

Hecebe nssssgeiros para as Ilhas dos Açores e Madefra. 
Preço das passagens dc 3* classe para Lisboa, inclusive vinho de mesa l.V,$ 
Para fretesjiassagens e mais informações, com os agentes ' 

Zer renner , Bfllow & C. 
Rua de S. Bento, n. 81-S. Pau lo 
Largo do Monte Alegre, n. IO - San tos 

I esperado cm Santos no dia 29 de abril, sahirá para 

- S r t l O , 

Bah i a , 
Po rua inbuco, 

Llstoõa, 
V I go, 

C H E R B O U R G e 

Southampton 
Passagens directas para llambun/o, fíremen Anlnemia »„„„v 

tras cidades coMinentaú; Nova- York ~ ' 
emittua» nos memu termo, çu, u i. J '  a  t t« e H c i»Ji'*» 

los de ^ N . C ; e m i u e u n -
qner vapor das doas eompnld, , ^ 0 m dlr<>it® d " T o l U r «m q™»-

tro v a r r " * " ' M ̂  interromper . v ^ e . M f f l 

Para fretes passagens e mais informações eon a 
Agencia da Mata Ren! Ingle,n em S. P'anio i 

Bua de S. Bento, 41 O»brado)-C«i» do correio, Z 

1 

B z p e 

A ACTUAL 
LHA NAO SE 

i 

1 

m 

DIR 
REI 

L A S DIVIDA8COM 
T E O P S R I O D O D( 
A S A B E R , D E S D I 
DE 1690 ATE 30 
1801 E DESTA D/L 
N E I R O DE 1902^ 

TODA A C O R R E ! 
B E R DIRIGIDA 
CAIXA F, AO R E S 
TRADOR, SR. A* 
R I B E I R O , COM I 
S E D E V E R A E N L 
NÚNCIOS , ASSIQ1 

TODOS OS PA( 
RAO S E R F E I T O S 
BO PASSADO P I 
C O M P E T E N T E " 
T A M B É M OS VA 
CLU IR O NOME 
DOR DA FOLHA. 

W l . OAMA CER' 
Clinica medica em f 
de crianças. Keside 
rio, 123. Consultor» 
brado, de 1 ás 3 hc 

DH. MATHIAS 
medica, com «specia 
vosss. sypMMtiias, i 
Residencia, rna da ( 
lepiione, <B2. (Jonsu 
i , da 1 hora ás 3. 

DR VIRIATO BR/ 
dico-cirurgica o esj 
dos orffams genito i 
phitifí. Consultas da 
de Novembro, 34. I! 

.Liberdade. 56. Telep 

T)R. J0SF?1 TOHU 
AIJVOOAWI — Imaiml 
capital o no interior 
gnnda Instnneio. 
Bento, n. 12. Reside 
n. 133. 

DR. XAVIER DA 
medica i moléstias int 
rd ta. 37, das 11 á 
rua Vinte c Quatro 

O CIRURGIÃO 1)1 
BRANDÃO, tem o s. 
4 Avenida Rangel Pi 
tm frente ao grupo 

Trabalhos exocnti 
garantidos o tratadi 

ALFREDO C. PF. 
h Thcrcza, n.' 20-O 

MOREIRA CAMP 
Deodoro, n. ft-A. 

HEVERIANO I.E 
Deodoro, 16 c 1I>-A. 

ROBERTO TA VAI 
agehcia, rua de I 

QUIRINO DO CA! 
ag-ncia, rua dc S. F 

PEDRO DA ROC 
^agencia, rua Santa T 

•I. F . FURTADO 
leiloeiro matrienlado-
rio. ú rua de Santa 1 

D E B J 

Muito pouca gente 

ao quo sc passa n o C 

«eja porque o regimi 

trou nos Estados a i 

teresses e, por isso 

actividade politica; o 

abatimento geral, pr 

verno republicano, 

completa do elcment 

publica>—o ccrto 1 

preoceupa com os gi 

interesses nacionacs 

stituirào republicana 

este desamparados > 

sidia. 

,Mas, o que sobret 

impudência i a dc 

Agora, por exemplo, 

exlraordinaria parai 

do Co digo Civil; esti 

dar-se coin a ordina 

dc maio e, com as ( 

ç8es, só pôde findar 

E', portanto, um u 

t i cs. 

Durante esse teinj 

dores estao tranqui 

aproveitando o subs. 

12 ; outros deixam I 

roendo pachorrentan 

blico e outros divei 

dias e dias sc passa 

mero legal para a 

O anuo passado, du' 

ine/.es, n io poude hi 

mara dos srs. depu' 

_Para estygina et 

parlamentar ondo m 

juiaçOcs de baixeza 

ça, denominado «Inc. 

miniosa invenção qu 

terva dos comedor* 

cercava os libertos 

de Cláudio—o Brasi 

mundo onde ha pr 

por t i o alto preço. 

A grande geraçã! 
Te por anno nm i 
cruzados ; e do esci 
vara essa questão i 
anna.s d* 1827, á ) 
as seguintes palav 
guelro, em resposta 
Uoorts, que impug 
xação do subsidio 
tisto r i o »er licito 
em tal matéria, leg 

. 0 sb. VEKIIUFJ 
•eja mal concebic 
que seja contrario 
me parece nio se | 

Disse o honrado 
trario t constitui«^ 
lemos Uxar o no« 
ftalatora anteceden 
snbseqoente . idmit 
rigor é* letra da 
que a io podíamos 
l i o hative legt»,ato 
t u i w . E»U impa 
(•verno * n*»r en 
•obsidio que » eon 

dorante as sessões, 
Teria «cr distribuid 
da H i r t o ordinarh 
4» desegnsldtd», 1 
que um i r . depu 
f i r a poder »prese 
Teneeri s i da «pr 

î â a a Má. -


